
.Cutecísmo da educação,
de adultos

o esfôrco de alfabetização ção de Adultos uma obra so­

tem merecido, da parte das au- cial?
toridades estaduais, o melhor - Sim, porque a sociedade
carinho, e a imprensa lhe vem vive, sobretudo, da coesão dos

proporcionando etíctente apôio, individuas que a compõem. E
através de ampla divulgação tanto mais coesos serão os in­
das iniciativas a êle referentes dividuas quanto mais esclareci­
e dos resultados obtido. Parece, dos torem. Fortalecer a socieda­
contudo, que o grande publico de, dando-lhe as bases de ordem
ainda não se compenetrou su- e progresso pela educação de
ficíentemente

,
da importancia seus componentes, constitui ou-

I
dessa meritória campanha. E tro objetivo da Campanha de

consideramos, portanto, dos Educação de Adultos.
mais oportunos o trabalho que

- É a Campanha de Educa-
abaixo transcrevemos intitula- ção uma obra patriótica?
do "Catecismo de Educação de - Sim, porque a segurança
Adultos" da autoria doSenhor da Pátria reside, príncípalmen­
Alberto Rosa, funcionário do S. te, na fôrça econôm_ica e no ci-
E A de São Paulo'

.

vismo do povo. E nao pode ha-
• • •

• �
A. • •

-;-.É a Campanha de Educa- ver pO\O economIca. e :lvlca-
ção de Adultos uma obra hu- mente !orte ��m <;s alIcer.ces da
.manítáría? �duc�çao. CIl�r .estes alicerces

e mais um objetivo da Campa-
- Sim, porque visa integrar nha de Educação de Adultos. '

na civilização o homem que vi- - É a Campanha de Educa­
ve à margem dela, elevando seu ção de Adultos uma obra de­
padrão de vida pela educaçãolmocrátiCa?econômica, alargando' seu ho- - Sim, porque Democracia
rízonte espiritual pela instru- é o regime "do povo, pelo povo
ção, enobrecendo sua' conduta I e para o povo", A Campanha
pela educação higiênica, moral de Educação de Adultos ensina
e civica. Civilizar o homem é o povo a servir-se da educação
um dos objetivos da Campa- para dirigir seus próprios destí­
nha de Educação de Adultos. nos em consonancía com os
- É a Campanha dê Educa- seus mais altos ínterêsses".

COM A PRESENÇA DOS SRS. GOVERNADOR DO ESTADO, PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, ,REVMO.' ARCEBISPO MJTROPOUTANO,!
ALTAS AUTORIDADES CIVIS, MILITARES E ECLESIÁSTICAS, A ASSEMBLÉIA LEGiSLATIVA REALiZOU ONTEM UMA SESSÃO SOLENE, EM CO­

MEMORAÇÃO AO SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA PROMULGAÇÃO' DA CONSTITUIÇÃO CATARINENSE. OS SRS. DEPUTADOS �NTENOR TAVA­

RES, ,DO P. S. D;, KONDER REIS, DA U. D. N. E BRAZ ALVES, no P. T. B. PROFf:RIRAM ELOQUENTES E APLAUDIDAS ORAÇOES, EXALTANDO
A DATA TÃO CARA AO NOSSO POVO .: "

, o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

;Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES
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lIma maternidade dt
relugio

(

Rio, (Argus) - A Câmara do
Distrito Federal votou o proje­
to de lei do vereador médico
dr. Alvaro Dias que cria a Ma-;

.

ternídade Refugio no Distrito
Federal. A votação' foi muito
significativa, votando a favor
até mesmo alguns adversários
mais veementes do conhecido
médico carioca, que recebeu,
por isso, inumeras felicitações
ao deixar o Palácio onde fun­
ciona aquela Casa do Congres­
so do Distrito. Vai ser enviada
ao Prefeito uma comunicação,
no sentido de facilitar a" realí­
zação prática do projeto de al-,. ta significação social.

.

I.....

Novo borário, nas re­

partições federais
RIO, 23 (A. N.) De acôrdo com

esclareclrnentos 'obtido" do Ministerio d�

Fazenda, a partir do proximo mês de

agôsto, vigorará o antigo horarto das

repartições públicas, federais, isto é. das

11 às 17 hora('- O caso está dependendo
apenas de aprovação dos mmistros. já
tendo o DASP. dado seu parecer faverá­
vel á medida.

Biríba, um ófimo
auxiliar' da Policia
RIO, (Argus) -- O vira-lata

"Biriba" acaba de se alistar en­
tre os auxiliares mais presti­
mosos da Policia Cariocà. Acon­
tece que um casal foi assalta­
do, à Avenida Brasil, por um
grupo de individuas tarados. O
namorado, acovardando-se, fu­
giu e deixou a namorada en­

tregue ao grupo. Mais tarde
chegou a Policia, que se encon­

trou diante de uma jovem de­
solada, mas sem nenhuma in­
formação' segura sôbre a iden­
tidade de seus malfeitores. En­
tretanto, "Bíríba" que acom­

panhára o grupo, ."deu a pis­
ta". E os individuas foram iden­
tificados e presos pouco de-
pois.
------------------------�

Armas à Europa
Washington, 23. (U. P,) - Fontes ofi­

ciais 'dizem que o Presidente Trul11an
, dirigirá, ainda hoje, uma mensagem es­

pecial ao; Congresso, pedindo que seja
l'upldamente aprovado o programa de
fornecimento de armas à Europa. Os ob­
servadores polittcos entretanto não jul­
gam muito boas as perspectivas desse

llrojeto, poie numerosos influentes con­

gressistas já se manifestaram contráríos
ao mesmo.

WashIngton, 23 (U. P.) - A ratifica­
ção pelo Senado Americano do Pacto do
Atlântico abre caminho para que o Pre­
sidente Truman peça a ajuda americana
pal'a armar os aliarios europeus. O Pla­
no presidencial prevê uma des:pesa de
'1.130 milhões de rlólares com armamen·

'tos pal'a a Europa Ocidental nos proxi-
1)10S doze meses. Espera·se que a men­

�agem pl'esldencial ao Congresso, con­

tendo esse p'edido, seja entregue pouco
depois da onze horas.

Washington, 23 (U. P.) - O Senado
-encaminhou ao Pr'esidente Truman ,1,
Pacto de Segurança do 'Atlântico Norte
conforme foi ontem aprovadO no plená­
rio. Espera-se que Trul11an' só sancione
<:ewn a :assinatura na proxima semana.

I

o MOMENTO

Cenlenario de Blumenau
Blumenau, 23 (Corres.) - A coleta rj;, contrfbu íções apenas.

fundos entre os estabelecimentos comer- ]� verdade que quatro firmas, ou sejam
cíats e industriais ele Blurnenaú, para ')3 a Ernpr'êsa Industrial Garcia, Banco 1n­

festejos do centenário, está excedendo dústría e Cornér'cío de Santa Catarina S.
tõdas as espectativas mais otimistas. N,;,· A. (INCO), Companhia Hering, Emprê€:'.
d1 menos de 95.000 cruzeiros foram arre· l"ôrça e Luz Santa Catarina S. A .. couti-i­
cariados pejas cornistsôes

"

de visita da buiam com 10 mil cruzeiros cada urn,r.

Sub-Comissão de Finanças desci" que ínt- Assim, meS1110 que a média de doações
c};1J'am sutIs atívídades, em fins de ju- decresça, espera a Sub-Comi:lsão de F:­

nljo 'Últil11"', A médi<: de ar+ecadaçãor .até nança= �jf\giJ' folgadamente a qucntr«

o

presem�.
momento, por eatabelecimen- prevista, uma vez que faltam mais ,I"

to visttad . é de mais de mil -cruzetros quinhentos est abe lecímentoe ,p"ra serem

uma vez ue a soma acima abrange 93 visitados.

Teímosic suspeito
Vai ser ,julgado no Tribunal de Justiça, dentro de

alguns, dias, o mandado de segurança Impetrado pe­
los promotores de um comício, que a Secretaria de Se­
gurança Pública não permitiu se realizasse. O caso,
na verdade, precisa ser exposto também ao juizo pú­
blico, para que se lhe conheçam os pormenores curio­
sos que denunciam certas intenções inconfessáveis na

impertinência daqueles agitadores, que teimam em
efetuar uma manifestação de rua, já agora inteira­
mente fóra de propósito.

Pondo mesmo do lado o desprestígio com que vi­
sam a autoridade mantenedora da tranquilidade pú­
blica, a insistência do grupo revela uma exaltação de
ânimo tanto mais suspeita, quanto afasta as pessoas
mais sensatas que, em princípio, haviam aderídocao
movimento.

O certo é que, tendo o sr, Secretário da Seguran­
ça Pública negado licença para um comício, projetado
para dois dias após o assalto àquela Secretaria pelos
mesmos elementos que novamente patrocinariam essa
nova manifestação, não se conformaram êstes com
a medida acauteladora da ordem pública e daí o man­
dado de segurança, divulgado com alarde e em têrmos
que não deixavam dúvidas quanto aos objetivos vi­
sados.

Ninguém desconhece que o Govêrno do Estado
acaba' de assinar contrato com a Companhia Side­
rúrgica Nacional para a solução ele caso da luz. Ou­
tras providências já foram também tornadas- com (1

mesmo fim, e no sentido de resolver sêm grande de­
mora, o premente problema 10ca1. Viria, portanto,
agora, sem mais razões, o projetado comício, pelo me­
nos se o que pretendem os seus promotores é' venti­
lar, em público, uma questão já resolvida pelos pode-
res do Estado.

.

Mas o fato incontestável é que não tem precisa­
mente essa finalidade o "meeting" teimosamente pro­
pugnado por elementos que já deram uma exibição
lamentável de sua incapacidade para conduzir ordei­
ramente uma reunião popular.

Que inferir, pois, de tudo isso? A resposta é a atí-:
tude de vários cidadãos que, não obstante, à primeira
hora, se haverem declarado solidários com a manifes­
tação, supondo-a de cunho e de finalidade públicos,
não mais se interessam pelo caso, depois de eviden­
ciado o caráter político-extremista daquele movi-
m@�,

•

Diante disso, não ternos a menor dúvida em ad­
vertir a população desta capital sôbre as intenções
veladas a que obedece a campanha, já agora resis­
tindo até às determinações das autoridades da Segu­
rança Pública, às quais. pretendem os organizadores
do "meetípg" desmoralizar através de um mandado.
de segúrança, cuja legitimidade e cuja oportunidade
a. Tribunal de Justiça vai julgar.

Já tivemos ensêjo de denunciar as falsas mano­
bras do célebre Congresso de Paz e Cultura e outras
fórmas de expressão utilizadas por fôrças que tudo
têm a ganhar da incompreensão do povo e do despres- .

tígio das autoridades, E, estamos certos, não nos equi­
vocamos ao afirmar que, aproveitando agora uma
causa simpática à coletividade de Florianópolis, os

mesmos elementos, já vindos doutras campanhsâ ten­
denciosas, assumem posição ostensiva, não porque
melhor estimem o interêsse do povo, mas porque o e11-

\ sêjo lhes faculta a execução de tarefas Iígadas à técni­
ca da subversão da ordem e da dissolução de institui­
ções democráticas para êles odiosas.

Perseguição ao Clero
• Londres, 22 (U. P.) .- A Rússia ,nego1l diz que o governo soviético revelou a

mais uma vez que a Bulgaria, Hurigrta sua posição nesta questão respondendo
e Rilmânia estejam violando os respecti- as trotas que recebeu da Inglaterra e Es­

vos tratados de paz com o tratamento tados Unidos. Essas respostas do governo,

que estão dando ao clero católico. Um russo foram entregues, díz' a TASS, tan­

despacho de Moscou, dístrtbuído nesta to em Washington como em Londres, na

capital pela agência oficial russa TASS, ierça-reíra desta semana.

Rev. Dr. lido Cadei-IQullda de uma for-
ra de Andrada � taleza voadora
Deverá chegar a esta, Capital. amanhã,

I
Londres, 23 (U. P.) - Caiu em chamas

�rocedente de Pôr to Alegre. o. no;;,so dís- uma SUP71'-Fortaleza, Voadora norte­

tinto conterrâneo rev. dr. Eldo Caldeira americana, perto de Wísbahs a 150 qui-
Iometros de .Londres. Doze tripulantes.
saltaram de paraquedas e apenas um de­
les sofreu fratura da perna.

de Andrada, ilustre Ministro l!lv,!ngélico
e Secretário Executivo do Departamento
da Mocidade Evangálíca do Brasil.
Este nosso conterrâneo que é filho do

Professor dr. Laercio oatderra de Andra­

da, se encontra na Capital gaúcha assís-:

tí ndo o congresso Episcopal que está reu­

nido desde o dia 20 do corrente, encero

SERVIÇO DE- METE0..

ROLOGIA

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

QUALIFICACÁO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJARE)!
SE QUALIFICAR ELEITO)l, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCH]nDT.
.

HORÁRIO: DAS 10 ÁS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,
DIA�IAMENTE.

randc-se hoje.
Previsão do tempo, �té 14 horas do dia

Em sua estad ía nesta Capital o rev.

Eldo Caldeira ele Andrada pronunciará 24.

Tempo - Aínda instável, com chuvas.

Temperaturas - 'EJEtáveL

Ventos -- Variável, f'rescos.
Temperaturas - Extremas de hoje:
Máxima 15,9 - mínima 12,8.

duas conrerêncías sendo a' primeira -no

Templo da Igreja Preebíteriana Inde­

pendente, ii rua João Pinto n. 37, ama­

nhã, com inicio às 19,30 horas; a segun­
ela na próxima 3a feira, no Templo da

Igreja Cristâ. Presbítertana, à rua Vis,

conde de Ouro Preto 67, também com'

inicio às 19,30 horas.
Para assistirmos e,135 conferências do

ilustre conterrâneo, ambas públtcas, re­

.cebemos atencioso convite, que agrade-

Encontram-se atualmente em U3\"',
em todos os recantos do munjo.
centenas' de milhares de Motores
de popa JOHNSON, proporcionandQ
aos seus. possuidores ano após ano,
um SERVIÇO SEGURO., Dlstribul­
dores: Comércio li Transportes C.
Ramos S. A. -,- João Pinto. 9.

, ,

ADVOGADO EM S, PAULO
DR. A. PEREIHA PINTO

Rua Qiiintino Bocaíuva, 17(;
40 andar salas 414, 415 - Fo­

nes: 3-3048 e 2-5052.
CONSULTAS S/PAGAMENTO

Não foi atendido
RIO, 23 (A. N.) - O Presidente da Re·

pública mandou arquivar o requerimen­
to em que Francisco Chagas Machado,
carteiro da Diretoria dos Correios e Te·

légrafos de Santa Catarina pene transfe·

rêncla para. a carreira de telegrafbta.

o Papa fidará. boje�
ao mondo
Cidade do Vatlolllno, 23 (U, P.) - li.

Santa Sé anunciou que o Papa Pio Xlr
falará. para o mundo pelo rádio uo· Va­

tcano, amanhã, por ocasião· da v,isite"

que lhe faríío os membros do CongreE;so
Católico Feminino aqui reunido.
A irradiação está prevista para ás 16

110raq e meia. tempo GMT. correspo\Elen­
do ás 13 110ras e m-eHl. no Rio de l1aneiro.

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORIENTAcAO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA
•

Correspondência:
Caixa Postal 384:

POEMA REVISTAS SELEÇÂO

o jornal - CLARíN - de Bue­
nos Aires, em seu número 1..341, (lL'

domingo, 19 de junho de �t.)49. re-

gista o recebimento do número (j

de "SUL", C0111 as seguintes ex­

pressões:
"SUL"

"EI número (j de esta revista del
Círculo ele Arte Moderno - que

aparece en Florianópolis, Santa t:i\­

tarina (Brasil), bajo la direccion de
Aníbal Nunes Pires y Hamilton V.
Ferreira -\trae, adcmás de cucntos,
teatro sintético, poesia vanguardis-
ta y notas de acíualidadc una ex­

tensa noticia sobre la Expnsición de
Pintura Contemporânea que Mar­

ques Rebelo está paseando �)or Bra­

sil, consistente cn setenta y c·:ütr·)
telas ele artistas de una docena de

países, incluso el nuestro, rcpresen­
tado por Pettoruti. Incluye tantbi ém
cr.atro reproduciones de paisajes ca;

tarinenscs de Jorge Larco,

I .-"SUL" C� tina de las vclufitr és ré­
, I VIstas de grupos que han apare-ido Iultimamente en Brasil, dir-igidas por . Para que todo o amargor desta distância

[ovcnes que intentan revolüctonar Seja uma razão que reconforte.
el arte"y 1a literatura, rcacclonaudo . Entretanto,
contra los cánoncs fijados por h Vendo a tua presença na alegria ele tudo,
costumbre y por los acadcmicistas A minha alma vive em pranto
Y pasadistas". E o meu ser é indiferente é mudo '"

----------------------------------------���----------------------------------------------�---------
ROMANCES COMEMORAÇÕES

O Si-Centenária de
GCE�he

Em 28 de agôsto de 1949, dia bem.
próximo jú, comemora-se, em todo,"
o Brasil. o Bi-Centenário' de Goethe•.

. ,', Vasta bibliografia, há anos tr-iba.,]\;ãq "podiam crer que [·Je estivesse morto . .c (!l.lalluO
acreditavam, não sabiam explicar se aquele aconteci- lhada, constituirá uma valiosa con­

iol1cnto os entristecia ou alegrava. Só uma cais" po- tribuiçàq, às comemoruçõos,
dium dizer com certeza: ali viava. �Ias era Uill alivio Exposições da obras de nOFTHE­
mesclado ele mêdo, de UIll receio mórbido, pois. até

e da literatura goetheana em 01fe-'
morto, ele se impunha.

As pessoas ali na sala não se falavam. 'I'socavam rentes Iínguas, até hoje irrcaltzáveís-
raras palavras ciciadas, mal c mal murmuradas, no Brasil, terão, agora sua '1[JI.rtu-·

A noite avança va ; todos, cansados, p(jis el a a nídade de ser.
segunda que -elavarn; o chá corria de mão 1:'11] mão
para espantú o sono; raros agradecimentos se cru-

Predominante será o papel 110'

za vam ; se olhavam de minuto a minuto, calados, pa- teatro, pois Hoffmann Harnísch­
recendo se dar coragem com os olhos; l11a!:�I' o té.lio com o seu teatro hiJi.ngüe, ja comen�

A noite avançava: calma, .lenta, monótona, ('l)e1'- tado aqui. (USSO se enearregar{l.vante. \ G tI
,_

d b'Eles se espreitavam, cada qual temeroso dos pe"rl- oe le, por ocaSIao e seu 1-cen--

samelllos dos outl'os. tenário, será vivido em toda pleni-
"Até na morte êl� no!) faz mal" - parecimn se tude, para gaudio da nossa mocith-·­

(ljzer. Que quereria êle nos convocanelo para êste de estudiosa, ávida de mais e llll:!ÍS>
"['enelez-vous" post-mortem? Sàmente Zabel tCl'iv tais conhecer.
idéias, Sabia que não !lOS damos muito bem, sen� llCS

podermos desligar inteiramente. Quis se div·erill' 8S
nossas custas. Por que êste constrangimento? QUG nos

faz ficar aqtú, com mêdo de sairmos, com m€�do dE' que
um pense, diga ou faça mal aos outros? ;.vIas sempre
tem sido ass�m. Sempre terminamos por n05 ellC'cntl'ar

aqui nesta velha mansão. "Por que nfro nos l1b(,1'I:a­
mos? Que fôrça estranha nos prende?"

.

A casa se perdia na noite· Iluminada entre a'i ou­
tras eseuras, velha e feia, residência de fll.ntasl1l'.1s e

duende.s do passado, trazia em seu bojo dramas de
séeulos. E agora aquelas almas inquietas e í.lltl'aaqni­
las que se uniam nos mêrlos e terrores milenares, à
espera, à espera ."

Quando'

Abjuraçao
Déspina N, Spyrides

o vento soprou a sinfonia
ele tua ii ltima mentira,
foi que eu deixei de crer.

Divinas mentiras! '

Deliciosas mentiras, com 'que sorvi,
no fresco �abor ele tua boca;
um pouco ela água da vida.

Depois que te fôste
deixando rastros
na volúpia embriagadora
de uma caricia falsa,

, .. eu despertei par� a morte,

E eu queria tanto viver!

..

"

A soledade fala
e eu permaneço muda.
A indiferença glacial
amortalhada,
com flores de neblina
tuelo aquilo que ficou para trás:

li
! i

rimas, •

,I .• 1
..',�...

",""·:,�.i, :.00)
os versos que não tiveram
as palavras que não disse,
tudo quanto se perdeu

I
no enigma das reticências

'", .

:a ",""
__,.� � -,,'

,�-!
l' � '�1�i� .���-t�'

•• 01-

Como pode
"na verdade estar a vida",
se eu encontrei •

na apoteose do mito
a extranha fascinação de viver?

ARTÉS PLAsTICAS.

José Silveira d'Avile

na

�� SUL"
ARGENTINA

DE POESIA CONTEMPORANEA

XIII

Aâaunsa

Basta que sôbre a minha fOl'l;Ja
Cala' a lembrança do' teu amor

Para que os meus sentidos desabrochem

Como nas madrugadas a fôlba e a flor.

Basta que eu ouça o chamar do vento

Na rama dos arbustos

Ou no imenso firmamento,

PaJ:U que cu pense que é por mim

Que a tua voz clama

Nps espaços sem f'irn.

Basta que eu veja o colorido das' auroras quentes
Para que eu me lembre da tua boca e sinta,
Não 'suavemente,
Ylas G desejo forte de beijar com lábios entreabertos.
E olhos cerrados docemente ."

Basta que eu me lembre da morte

\

o DIA P E R'D I D O
Pela segunda vez, José �ilvclra

Capitulo I
D'Ávila, o, jovem artista catarínen, Z A BEL O M O R T Ose,' exporá seus trabalhos e111Flo-. I

rianópolis,
. O corpo la estava, e\lOr!lle, horrlvel, estirario 30-

.

". .,. '._ .

,
\ .' bre a cama O rosto

cO�PrJ
do Ir magro, duro d e pe-Ih sta : ez, nao so desenhos, aqua- dra, as profnndas olhei!' s da doença, barba feita rc-

�'eltlS e <j!cos, com a 'marca d« seu centemente dand? um t 111 falso à face. Esticado na

Indi�clltível lalcnto, figurarão eJU cru;na, com as m30S cru adas, muito calmo, muito
sua mostra de arte: Esculturas '�gi':l- quieto, Parecia dormir raim sane um tanto angustia-do. �as estava morto. Mesmo morto, porém, pareciavuras nos revelarão o crescente d91l1mar todos os presentes, Sua figura se ínmunhaaproveitamento que vem obtendo nao a quem �stava ali, sÓhlen�e. � estes, mas se' pr".;e�
atra ves de estudo persistente e de tava para alem do quarto, cllrlgIa--se as. pessoas que
inteligente realização, e�tavalll fora e até longe. Todos sentiam a fôrça queainda emanava daquele corpo morto.

O fato era inédito e muitos ainda não acrcd i 'a­
vam nele, "Está morto" - a frase parecia faJs� e

�e�n �!gI?ificad'o. "Como é possível que esteja morto"!
'Ele! E absurdo! Mas estava.

"Está morto!" - as palavras J'eboavam, CO!'J'jum
velozes, se espalhavam, ·se dirigiam para lodus os
cantos da terra, O telégrafo as levava para Os quatro
cantos do globo, o rádio e os jornais transmitiam a
notícia· "Zabel está morto!".

No entanto a qLlantas pessoas podia intel'css:w
o fat.o diretamente? ,

'Quem saberia quem é Zabel? Poucas, muito pou­
�as nesle mundo em qll� os homens, ainda os mais
Importantes para alguns, passam quasi desnercebi­
dos, Muito poucas, além daquelas que estl�:VaTil dí
contritas ao lado da cama. Mas a êsses poucos afeta':.
va profundamente.

Os que não se encontravam ali já haviam sido
notificados, chamados., E viriam, pois que Zabe! os

atraía, era uma fôrça enorme atuando sôbre twlos,
Por enquanto, silêncio. A casa vivia no silêncio.

Todos temiam falar, com um receio mórbido õe flue
o homem alí estirado aeordasse, se ·dirigisse a êles.

o "milagre" não importa seja realizado aqui na terra
do· "santo", ou alhures, mas servirá de exem.plo �os incré.
dulo� /

Não se trata, ))orérn, de uma nova santa que enche gal':
�afas de água que cura reumatismo, paralisia ou cegueira.
agua que .qual·quer fonte dá e é só tirar! É outra a "áRua",
e como custa. a verter! Quanto trabalho ... quanta luta .. '

.quarntos obstaculos! ' .. Quanto estudo, principalmente!
'.

fÉ o �'milagre" dos. jovens, da nova geração. na ii.nsia
teImosa e incansável de soprar o pó da indifeiclIça com

ll:f�das de. talento, de. provOcar revoluções de arte, pela vi­
tona do espírito da' época, de empreender a .marcha Cl'es- __ ODY FRAGA E SILVA não forçou a represellÍ!tção de
c,ente de real�zaçõ<es naturais, sem os artificialismos de es- sua bela peça -- "O HOMEM SEM PAISAGEM"· Ela foi. pu-
colas determllladas ou dog'rn:ts l)récstabelecidos. É o "mi- blicada na revista "SUL", órgão do C. A. M., COl'l'eu o Bla-

. 13,gre'; da l!rojeção além fronteira da terra natal, do país si1, Portugal, Argentina e outros palses, do que não fazemos
d� onge�, a cata do universo, Não ideais de fama e glória; alarde, apenas Legisto, e foi lida. Reconheceram�lhe o yalor,
ata0 desejOS de comparação e comp.etições· não '1 "ervidão as qualidades. literárias e teatrais. Daí 'p3lra o seu aproveita-
ii. v.aidade.· O "milagre" dos jovens é o de 'produ�ir- ;;empre mento por um grupp teatral novo; corajo·so, apenas o d('sejo
ma1S e sempre melhor. Cadência e qualidade. Constância e dêsse g'rupo de fazer bom teatl'o, :este o maior elogio a ODY.
estudo. E o ,dever de não silenciar!

.

Temperamento vibrátil, manejando bem a pena, auxilia-
Um dia, o "milagre" é operado, lá fora do por grande' experiência (êsse menino criou-se "m caixa

••
Os jornais trazem-nos a notícia:' de teatro), ODY é, hoje, dos poucOs que no Brasil' eSC1'evem

\ para o teatro com' firmeza e originalidade. Sua bagagem li­
t.erária vai além, .muito além das peças que conhecenws: O
HOMEM SEM PAISAGEM. O ANJO. OS PECADORES, TR:eS
HISTóRIAS SEM FIM, AS PEDRAS,

'fempo houvesse e editores que não exigissem tanto dos I

autores e ODY estaria figurando nas vitrinaS das livrarias

José Silveira D'Avila, "um grande
talento da Escola Nacional de Delas
Artes, do Rio de Janeiro", no dize!'
de ilustre professôr daquela c:�sa,
além de trazer-nos trabalhos 11';;ísti­
cos de indiscutível valor, faní, a

convite do Instituto Histórico e Geo­
gráfico e do Círculo ele Arte Moder­
na algumas palestras sôbre arte, no

- recinto da sua segunda eXHosiç;ão,
ainda não escolhido.
Neste �eu trabalho, louvável cm

tôcla a linha, contará "com a cohhi)­
raçã'o de elementos do C. A. ?,r· ilS

([uais vêm cercando o jovem artista
do carinho (lue merece.
No seu próximo número_· "P:\GI­

NA LITERÂRI:.<\." apresent�rá com­

pleta reportagem sôbre a vi�ità e

expOSIção de jOSÉ' SILVEIRA
D'ÁVILA em nossa Capital.

_._-_,--

Sanlo de

"INTITULA-SE "O PUNHAL E A FLOR" A
PECA DE ALEXANDRINO DE SOUTO QUE MAR­
CARÁ JUNTAMENTE COM "MOMENTO NO BAR",
A l>�"TRÉIA DOS "COMEDIANTES BRASILEIROS"
- NOVO CONJUNTO DR�TICO QU� PRETEN-

James F, Whi1ígate

AUXILIE O MOVIMEN'l'O

EDITORIAL DOS NOVOS DE

SANTA CATARINA

Adquim un exemplar de
«IDADE 2h
Poemas d�

---.
WALMOR CARDOSO

SILVÁ

DA

CONTINúA
CADERNOS SUL N. 1

Pedidos ao C. A. M. (Caixa
Postal 384) - Fpolis.Já faz J;Ililagre 1

DE ENCENAR SõMENTE PEÇAS DE AUTORES e nas estantes do� leitores .do bom t<,atro.
_.. ,

BRASILEIROS. ALÉM DE ALEXANDRINO DE Um dia, porem, as ooItoras se curvarao a vontade doS',

SOUTO, DOIS NOVOS AUTORES SER.�O LA�GA- novos, As centenas de publicações que o movime\\to mc.der�
DOS PELO GRUPO DIRIGIDO POR PAULO BAR. nista ,atual vem lançando em todo o país (falamos, rio p�no.
NAC:-CEIISO, KELLY, CINTILANTE CRONISTA rama nacional, somente) yêm de iornar-se uma fOi'�a Vl�?
DE "A NOITE" E ODY FRAGA E SILVA, UM NO- rosa fendente a libertaçã.o de suas próprias ediçõe�,.J{)rnals•.
VO DE FLORIANóPOLIS, DIRETOR DO TEATRO revistas, páginas literárias, sup}emento,s de arte. mdepell•
DE CA..l\1ERA DO CíRC.JJLO DE ARTE MODERNA dentes, fruto da iniciativa dos. grupos dos novos, !lbrenl ca-
DAQUELA CAPITAL SULINA". ("Correio da 1\Ia- minho a nlaiores 'realizações: cadernos, Jivros .. ,

*

nhã". Rio. 15.7.49). Nesse dia, a projeção além front�ira .d31 ter.ra �a�al, n�&
dependendo de tanto "suor e sangue , sera maIs! facIl I" Ha&

se falará em "milagre". quando um nome novo fôr iançado.
Para isso, porém, há necessidade do apôio, moral e ma­

terial. da gente da terra do novo poeta, pintor, prosador, tea­
trólo!!'o, músico ou o que seja.

Só assim não seremO�l colhidos de surprêsa (lnand,. oS

jornais nos trouxerem notícias de um artista conterrâneo,
como agora, com o lançamento de ODY FRAGA E SILvA ne)

tpatro do Rio de Janeiro.
Lá fora sabe-se mais do movimento cultural de IIOSS!I

t.erra do que nós. sabemos.
Ca.da lu�ar tem obrigação de lançar seus valores e deles

sentir orgulho.
.

Quebremos o encanto! SANTO DE CASA. - _ JÁ FAZ
MILAGRE!

Florian.ópolis, 18 de julho de 1949,

SÁLVIO DE OLIVEIRA

casa ."fI
I

)..

.11i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ,

j
� -

F
.. -

. . iSerinqo da Agência Argus) 'o registo, 'ne:;ta coluna, da temporada teatra� de B�B�"rODICa emlDIDa /
. 1

,

• FERREIRA e seus artistas em nossa cidade, por SI so constítuí
,

Conta-se que Ghand2, compa- motivo de encantamento para todos nós e para os nossos lei-
De E. NION'l'EIRO, para a ARGUS � recendo a uma recepçao no Pa- tores.

'-

,

_

A mulher precisa compreender .que,. além do seu pap,el de II�cio'de Buckinglia�, .foi adver- Apenas o título _ BIBI FERREIRA EM FLORIANÓPO-
.mae e de educadora, e de __companhelra.fIel do homem, esta, de-I tido pelo-seu secretano da :Q0u- 1:IS _ e começam os comentários, as indagações, a in.quieta.ante dos fatos presentesque a humamdade a�ravessa, chama- ca ro",!pa que levava, e� com- curiosidade do público ansioso de conhecer a grande atnz, das
da a colaborll;r e c00'per�r com o homem na ardua tarefa so- paraçao com o reI, ves�ldo �m maiores da, cena brasileira, guarda fiel das tradições de ta­
cíal que as círcunstãncías prementes, em que nos encontra-I g�ande �'al::t, �o _9.ue o líder m- milia, do nome de Procópio Ferreira, seu pai, .a quem tanto
mos, faz necessária e oportuna. Quando todas as forças da na- du replicou: Nao faz mal. O deve o. nosso teatro. .

.ção se congregam e trabalham para alcançar seus fins, está
I
rei está vestido' por êle e por Mas o 'cronista não se satisfaz com o símples registo. Sen-

também'� �ulhe� no �etor em que ela deve �ma.p�rte d� sua ,mim"... A. A.
.

te a necessidade de dizer, de gritar com fôrças de auto-fala.n-:responsa�)llidade, IStO. e, n? _seu campo, d� açao díária, seja no
"

-0-
.. ',. te, que BIBI F�RREIRA também é credora do teatro nacio-

lar, na catedra, na repartição ou na fabnca aonde empresta o O mais completo dicionário. nal embora muito jovem ainda embora com a grande respon-
testemunho quotidiano de uma vida voltada (ao labor constru- da língua espanhola prepara a sabllidade de ser filha de um gêniO..'tivo e ytil. Não é. �ó dentro de suas �asas domésticas, guiando Re�l Academia; �e Espanha. ' A fôrça do seu talento criador, suas lutas, seus estudos,.seus filhos e auxilíando o companheíro, que a mulher empres- �era um repertonocomplet? da súa ínteliaência privilegiada, levaram-na, quase memna, ao
ta sua colaboração preciosa. Não" e por que pensamos assim, lmgua com termos r�colhIdos estrelato. Ê lá se conservou. E, dia a dia, mais se firma seu
·é que nossa crônica de hoje é vasada nos ditames de um s�n�i.- desde. suas origen� ate os �os- prestígio. É a superação de si própria! '

mento fraterno, que nos faz atravessar toda a nossa sensibilí- sos dias. Constara de qumze Conhecendo a sra. Bibi Ferreira, do cinema e do teatro;
dade, voltadas que somos aos príncípíos cristãos que dirigem v?lumes, com de�esse.is mil I?á- sabendo-a teatrologo e musicista; admirando suas virtudes!
os povos que hoje lutam com toda a sorte de sofrimentos e de ginas,e se gastarao trmt� e'c;:n- de grande dama e encantos femininos, que possue, dou li­
.díssabores. Devem as mulheres formar na fila dos interêsses co anos para a sua publicação; berdade ao' entusiasmo que me trouxe a notícia de sua perma-
de sua classe. Não dizemos que ela poderá perder sua qualida-· -O�. .

nência entre nós e necessito falar., I

-de mater, que é a.feminílídade tão suave e bondosa de seu se- N:rn: poema,latmo, atr�b�I�o Aquêle '�FIM DO RIO", ao lado de Sabú, que pouca gente
'XO, e nem olvidando a meiguice que faz seu apanagio de repre- a Vírgilío, conta-se a história viu, sem ser bom cinema, em nada prejudicou a grande atriz.
sentantes femininos do universo, uma qualidade importante?e um pastor que adormecera A sra. Bibi Ferreira, na sua estréia perante a câmera eí-

/ ,para a vida tão tumultuosa de hoje em dia, mas, que, se dirí- Junto de �ma fonte e uma co- nematográfica, soube tirar o máximo proveito de um papel
-gíndo para a união com o homem na parte politica, ela está bra, a:proxIm�ndo-se lentamen-

que lhe não oferecia grandes oportunidades. Fê-lo com tal
auxiliando o trabalho de suas semelhantes para a própria gran- te, vaI. morde-lo, quan?o um arte, que só isso justifica a razão de assisti-lo.
.deza da mulher, Prestigiando as, reinvindícações' justas e hu- mosqmt,?, que por ai voava, Sem BlBI FERR�IRA não há razão de ser de o "FIM DO
manas, oferecendo sua colaboração aos, setores prevídencía-' p�)Usa sobre o homem �dorme- RIO". .>

,

rrios da nação, dando.o que de melhor possue, para que suas ir- cído, dando-lhe uma pICa?a e Em "A PEQUENA CATARINA", deliciosa comedia, ,qu�:mãs sofredoras, tenham um pouco mais de alento para a vida, fazendo-o a�ordar-se. Irnta�o, espero esteja incluída no repertório que nos apresentara, VI

.amparando as criancinhas ainda em embrião, para que tenham ?I,homem esmaga o mosquito a sra. Bibi Ferreira no palco, pela primeira e única vez, e ja-
o que os mais felizes possuem, 'as mulheres, terão. assegurado Ig�oran�o, o favor que lhe. der mais o esquecerei.

. '. �

.seu quinhão de beneficios junto Aquele que tudo vê e sabe, vela, pOIS que, aco!da�o, vIU a· No palco do Teatro Serrador, do �IO de J�ne�ro, em tr�s

.Aquele que, do alto do firmamento, dirige o destino dos povos. c?bra e a matou. A .pOlte, con- atos, a sra. Bibi Ferreira viveu a sofisticada atriz cínematográ-
Emprestando; pois, a cooperação inestimável do bom sen- tmya o poema, a alma do mos- fica, a trêfega menina de 12 a 13 anos (talvez menos) e a mu­

;so e da virtude estarão beneficiando 'sua própria existência de quito aparece ao homem.' em lher apaixonada, 'numa unidade perfeita de interpretação.
mulheres livres e cristãs. S?r:hos, verberando-lhe a m�ra- Que atriz! .,'

* • • tidâo. E o pastor, arrependido, Antes, muito antes, porém de aplaudir a sra. Bibi Ferrei-
Srta. Delorme Sousa e�'gue um ill?nUmento funerá- ra, confortàvelmente sentado numa poltrona de teatro, eu já

.Para alegria de seus pais no ao mosquito, ,

,a aplaudia daqui, da nossa ilha. Através da imprensa, acom-
José Roberto da Silva completa amanhã mais uma -0-;- . . panhei, com carinho', sua vitoriosa trajetória.

,

Faz anos, nesta data, o esti- primavera a gentil senhorinha Segundo esta,hstICa;S.da rm- Aplaudi-a quando de sua estréia, com ProcoI?io, em uma
.mado jovem conterrâneo José Delorme Sousa, dileta filha do prensa francesa, a média n:en- peça de Goldoni; depois.a aplaudi naquela sua brilhante tem­
.Roberto da Silva, aplicado es- sr. Manoel Vicente de Sousa e

sal de elem�ntos e�trar:gelres parada no Teatro Fênix ("A Moreninha", "Rebeca" ... ); .

tudante do Curso Científico, e de sua exma, espôsa d. Helena na ,�ranç� e asegu\nte·. espa- aplaudj, também, sua feliz �niciat!va de aproveitar� e lanç�r"
.fílho do consagrado mdustríal Sousa. '. �h?IS, 806: poloneses, 790: hun- valores llOVOS, dentr.e os q.uals surgiu uma nova estrela: �arIa
.sr. Francisco R. _da Silva e de "O Estado", a felicita, [ubi- garos: 4�5, rumenos, 397,. tche- Dela Costa; aplaudí-a, ainda, em "SENHORA", seu mais re-

.sua exma, espôsa d. Maria Sa- losamente. cos, 219,ucramanos, 98 e mgos-jcente sucesso.
, _

Jum Silva, residente em Bi-
'

Dr. Oscar Schmidt lavas, 97. , E, agora, venho aplaudI-la por esta excursao ao sul do
Euaçu.' Transcorre, amanhã,'o ani., '........................ 'país, com escala em Florianópolis; por estrear aqui com "DI-

As expressivas manifestacões versál'io natalicio do nosso dis- , .. , . .. . . . . .. . . . VÓRCIO", de Clemence Dane; por trazer no seu elenco Bel-
que lhe serão prestadas, junta� tinto patrício sr. dr. Oscar Sch- sempre, oferecerá aos seus ami- mira de Almei�a e Cirene 'rostes, R�olfo Arena e Delo�'ges
:mos as noss�.

' mid�, destacado, e�genheil'o na 'guinhos uma festinha íntima Ca_minh�, e LUi� Cataldo, e Ja�el FIlho, e Fernando VIlar,
Regma-Ial'a CapItal da Republlca.' para comemorar o feliz evento. verdadeIros valores da ce?a.nacIOnaL.. .

<?om�le.ta hoje? seu
.

sétimo Dl'. Dallilo Carneir? Ribe�ro Felicitamo-lo e o abraçamos, Com �tes e. com MárcIa ��1, N!lIr Regma e a memna
;.alllversano a gr�lOsa e mteres- A data de amanha cOilli1gna c:ordialmente. Elza F�rr�Ira, cUJos trabalhos am�a .t_:ao conheço, es�ou. certo.
,:sante menina Regina-lru'a, que- a efeméride natalicia do pl'eza- Fazem MOS amanhã: aplaudireI um el.enco capaz de_se .nnpor � qualquer �ublico.
:rida filhinha �o br�lh.ante advo- (do. cOJ;l.t�rr�neo dl�. Danilo Car- _ o sr. Tru'ago Grumiché, BIB! �REIRA e seus artIstas Vleram em boa hora à
".gado dr. OSlll Regls. nelro RIbeIro, bnlhante advo- funcionário da firma Machado nossa CapItal. ,

,

Juntamos os nossos aos inú- gado·nos foros da Capital Fe- & Cia., desta praça. Há, aqui, o TE�TRO EXPERIME�T� ,?O C1RCU�O DE
'" meros abraços que receberá de deral. _ o sr. Luiz Fernándo Ma- ARTE _MODERNA, maugurado em maIO ultImo, com a reprew

suas amiguinhas e familiares. Srta. Nice Farias ehado. s�ntaçao de "CAND�DA", de G. B. ffil:aw, que espera entrar
Sra. Zulmira Pinto da Luz Decorre, amanhã, a data ani- _ o sr. Emílio Meyer funcio- em contacto com a Jovem � grande �tnz: .

Oéorre, hoje, o aniversário vetsária da distinta senhori- nário público estadual: Dêsse encontro, da:cI0 as excepc�on?-lS qualIdades da m'a.

Jl.�talici.o da exp1a. s!'a:' d. ZUI-. nha Nice Farias, elemento .de r
_ o sr. E.ucÚdes Pereira. '�ibi !"erreira como es.

crltora teat�al, �nterpret�,e�re�ra, e ao

:nura PlQ,to da Lu�, �lUva, ,do rea�ce 11� nosso mund? SOCIal, _,o menino Francis�o Antô- mte�esse, -pela �
estudo' d� ,cPJ:1sas "tie ,t�ftt;Q cUl: parte: U�!'l �Qp-

,..saudoso conterraneo Rodol1o te dIleta fIlha do sr. Jose Augus- nio de Castilho Neto. I sos Joven�,. g�andes oportY:Uldades ad�:iXao p�a, o�malÇ)r ,de-
Pinto daLuz.. Jto de,F�rias, proprie�rio da ViajanteS:

'

sen,Volvimento da arte tea:tntl �;n�re nos:
'.

'

..
'

.Fazem anos, hOJe: 'Far;macla Santo Agostmho.· Sr. Wagíh 'Massad E est?u certo que a sra. J3�b� FerreIr�� a"qu�m,apI€$��to.
- o jovem Wilson, filho d9, Dr. Newton Linhares d'Avila Chegou a esta capital o sr. as bôas vmdas em nome do Teatro Experimental.do C. A. 1'4.,

.sr. Elil;tS ,Paulo, do comércio 10- Faz anos amanhã o abaliza- Wagih Massad, acatado comer':' faz �o seu teatro, antes. de tudo, um teatro de cultura, o ver-

<i!al. do médicoo conter,rân.eo dr. ciante na capital paranaense, dade!f'o tea�ro.
t R t C t f N t L h E OIS de render'-se 2:I'açaS pela sua permanência ..em: - a sr a. u e os a, un- ew on lU ares d Avlla que acompanhado de sua e:xma. es- . '., p .' �

'cIonária federal. goza de invulgar projeção nos pôsa d. Corina Trilha Massad. FlonanopolIs. \.

- o sr. Frederico Manoel da' meios médicos e sociais desta -0-' 22-VII-49.
,Silva Filho.

, capital. Casamentos:

H
,',.

Ifo 30, o comando em chefe das
- o §r. Walter Lino, funcio- Humanitário e probo, sempre Realisou-se no dia 16 do cor- oJ·e no passa' fôrças em operações;nário dos �oi�hos Riogranden- solícito ás pessoas que o pro- rente, na Capital Federal, o _ em 1868, Humaitá, a céle-

,ses, em Jon�vIlle. , . ..' c:rram, tratíln�o-as c�m a g\e?- enlace matrimonial da gentil _ em 1839, David Canabarro, bre fortaleza :paraguaia, foi
- o memno TrogllIor fllhl- tIleza que lhe e peculIar, o dIS- senhorinha Edilma Cornelio depois de ocupar a cidade. de tomada pelas tropas brasileiras,nho do sr,'':Acácio Melo, funcio- tinto facultativo de h,á, muito fino ornamento da socieàad� Laguna, proclamou a Republi- entrando em primeiro lugar anário da firma Carlos Hoepcke se impôs entre nós; motivo por,. carioca e filha do sr. Humberto ca em Santa Catarina. Com a 5a Divisão de Cavalaria, comarr­S. A. - Comércio e Indústria. que, amanhã, muitas homena- Cornelio funcionário cateO'ori- retirada das fôrcas revolucioná- dada pelo então Coronel Ca-

- - o jovem estudante Carlos g�ns lhe serã,o prestadas, e sado da Light e de sua e;:mfi. rias foi dissolvida a 15 de no- mara, mais tarde Marechal
-

eR,ona�d Corr�a Reis, filho do nos, por justas, nos associamos, espôsa d. Margarida CorneHo, vembro do mesmo ano. Recor- Visconde de Pelotas.
s�. Joao Rodngues Correa, fun- prazerosamente, a elas. com o estimado conterrâneo demos o fato, com orgulho e André Nilo TadascoclOnário apo�eJ?-tado. . Séi'gio �.el'ro Pel'eira sr. Moacyr da Silveira, do alto para a devida homenagem a

Cul't � Enca Kl'epsky .

Para r.egoZI]O dos seus ventu- comércio dáquela Capital. O memória dos idealisadores do
. ?s gracIosos, e travessos fl- rasos paIS, completa amanhã o ato civil teve lagar na l'esidêl1- regimem, sacrificados nas suas
.lhmhos do distinto càsal Inês seu 110 aniversário, o inteligen- cia dos pais da noiva e 9 ceri- tentativas mas vitoriosos num
Meldola e Arno Krepsky, geren- te garoto Sérgio Ferro Pereira, monia religiosa na 'lgn�ia' do ideal posteriormente concreti­

)._
te da Casa 43, nesta- cidade,lquerido filhinho do nosso dis- Sagrado Coração de M3,�b. 110 zado;
com.pletarão, amanhã, o seu 9° tinto conterrâneo. sr. dr. Ar- Meyer, onde os nubentps rece- _ ém 1842,' depois de venci-
a ' Encarrega,se, mediante comissão,_l?-Iversario, em � m�io do rego- mand� �imone Pe�eira, ilustre beram os cumprimento.:: do:: da a rebelião dos liberais na compra e venda de imóveis.�I]O .d.es seu� ,a�I�>umhos e ��s S�cretal'l,o da JustIça, Educa- parentes e convidados. Provincia d'e São Paulo, o in- Rua Deodoro 35.

fanylmres. As mu_meras fêllcl- c�o e Saude, � de sua exma. es- Ao distinto e jovem pp!' a� trépido Luiz Alves de Lima' e •.......................... � .•

�açoes rjue receberao os Gemeos IP�sa. d. Beatnz ]'er1'o, Pereira. nossas felicitações augUl'ândo Silva partiu de Silveiras nara PASTA DENTAL'
Juntam8s as nossas.

. SergiO, como soe acontecer, um futuro risonho. I Minas Gerais e foi assumir, a I , ROBINSON

,ANIVERSARIOS

Camisall. Gravat.l. Pil qm "1

Meiall d••"'melhorell. pelaI me­

nores preç(l)1 '�ó Da CASA'iM�S
CELANEA _'R,'llC, 1\{,,!ru1
,ESCRITóRIO rl\fOllILIARlO A. L.

ALVES

"
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Informações
j-õESTÃôof Rorario dás cmpre-

Redação e Oficinas à rua, 885 rodoviarias'
João Pinto n. 5 IlIXiUNDÁ·J'mR..&

Diretor: RUBENS A. RAMOS

Proprietário e Dir.-Gerente
SIDNEI NOCETl

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES

�Chefe de Pagínaçâo '

FRANCISCO 'LAMA1�UE
Chefe de Impressão:

JOAQUIM CABRAL DA SILVA

Representante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas, 40 - 1)0
anda!"

Tel.: 22-5924:'__ Rio (.'e Janeiro
RAUL CASAMAYOR

Rua Felipe de Oliveira, 21 -

80 andar
Tel.: 2-9873 - São Paulo

ASSINATURAS
Na Capital

Ano ..•........•. Cr$ 90,00
-Semestre •. e- •••• .- Cr$ 45,00
Trimestre .••.... Cr$ 25,00
M�s Cr$ 9,00
Número avulso .. Cr' 0,50

No' Interior
Ano Cr$ 100,00
Semestre ..

, Cr$ 80,00
Trimestre .•....•. Cr$ ,35,00
Número avulso .. Cr$ 0,60
Anúncios tUediante eontráto,

, S��a.,�t1'a
"TAL" -:-- 13,00 .:_ Lajes e Pôrto

Alegre,
CRUZEIRO DO SUL - 7,10

",orte
PANAIR - to,40 - Norte
VARIG, - 11,40 -- Norte
PANAIR - 13,50 - Sul

Sábado
"TAL" _J 8,00 _:_ Joinville

, Curitiba - Paranaguã
- Santos e'-RiO\VARIG 12,30 - 8ul

CRUZEIRO 00 SUL - iS,ti6
1fort,e

Domina0
PA'NAIR - 10,40 - Norte
URUZEIRO DO SUL - 11,00
P-ANAIR 13.IQ ��

Dr. (L"RNO G.,
GALLETTI

ADVOGADO
Crime _ ci".l

COllstituiçao ti. Sociedad••

NATURA�IZACÕES
Titulo. Dllolarllt6rio.

Comunicamos que já temos estoques per­
manentes das seguintes especialidades de

criação francesa e de renome internacional:

_ Antimonial trivalente
ANTHIOMALINE

,
-

D M E L'C
_ Vacina de bacilos de Ducrey

A L'N E P'T
-]/iurético organomercurial

o s

,Expre..o 1110 eut6vao - LaaU'D& -

7 boras. \
A.uto-ViacAo ltalat - ltajat - l' )lo.

na. ,7>'d!
1!i:rp!'elllO BruQu_ - 1IrÔq. �.:;

UI boro.
Expresso Bru.queIlB - NOTa Tre1ltc'

- 16.M boru.
Áuto-Viaçlo Catllrinen.e - JOÚlTUt

- • horas.
"'uto-V1açlo 'Catarmo.. - CUrit�ba

.,.. 1.1 horas.
Rodovlârlll Su1-Bratl - :t-6rto ;tl•• l- li bol·"s.
Rápido Sul-Brasileira -'JolnvlIe -

13 horas.
'

Rápido Sul·Brasileira - CUritiba -

fi horas. '

,TERÇÁ.FEIR..\ i
Áuto-V1açlo Catarinen.. - PGno .4l.,'

,

Cl"f! - 6 hora•.
"'uto-V1a.ç!:o, Catar1neDH - Curitiba· I

- II horas I
Áuto·VisçAo CatarinenH - lolJlTUII 1
- • hora. I
ÁuW,Viaçllo Catarlllenft - T»blno

I'-- 6 horas,
Expresso Mo Or�vlo - x.a.u.na -

1 borae.
Flmp�lIa Glória - � - .,.'"

• 8'Ji horo.
Br:preMO Bnwq� _ BrueQu. _ -:;-Caldo-estoque-vacina deDelbet

11 horu. •

.....VIa... "".. - "',.. - li ...

���l'a8.

Rápido Sui·Brasilelra - Jolnvile - COMPAN'HIA QUíMICA
.

13 horas.
Rápido Sul-Brastletra - Curitiba -

(
R H O,D I A B RA 5 I L E I RA

6 horas.
QUARTÁ-rEIU Caixa Postal 95-8,* São,'aulo �I _.

.,...."':�!;:s�� ClltarlnenN - CU1'1Ube. j hCOlo,..

Áuto-ViaÇll.o Catu'inenn - Jolnv1le
I ----,

I
'

_.horas.) -----a�?Je�..;.'---.

�•
Áuto-Viação ClltartDenH �

,-
6,30 horas,
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba -

•
6 horas.

Panam-Casa de Amigos

Os OrÍgtftlU8, mesmo não Ráp:do Sul·Brasilelra JolnvlIe .".,.. J .x- _

13 horas.

I
PUbli:�����.serãO \ 7 ri�: :::=o_�= = soM N,EGOCIO ��P���:ib�D��S��II�t

A direçi'O Dio se respon- 16 horas EMPRESUL

sabillza pelos conceitos Ir&�ut�Vli!ÇIO lta,laJ - ltajaI - l' ho- pare quem .possue de Cr$ lO.OOO�OO até Cr$ .100.000,00 renda \
._,�,__

-

emitidos nos artigos Expresso BrusqUenH ...... NOTa Trento .IJ.rta de 10 I. ao ano com recebirnenro de t uros mensais. Serviços de energia elétrica
'- �6.30 horas..

'

Irdortneções nesta redação
.

assinados. RodoV'lãrla SUi ;Brutl _ Pi.'Jno .A.lAEaN

I.
. em .Joínvtle, Jaraguá do Bul,

- II hor&a.
.

São Bento do Sul, Mafra, Ti-

Vi�
...
ã;A;'"""e-a-.-(.· �if.�";t�= .""''':II-'E'XP'R"-,ESSO DR-USOUEN�E jU�!te�I�I��ft�yc� �:F:'in�ta-

, Áutq.,Viaçl1o C&wlnenJte Jotm11.
.. lações - Motores - Dínamoe

HoráriO - • horas. DE·
- Bombas - Lustres - Fer-

Segundo,..feira
Áuto-Viaçl1o c..tarlnen.tt - 'J."u.bu'Io . ros de engomar - Lampadas

"TAL" ...,.. 13,00 - Lajes e pane =Á�.i�E��. C"'�Jlft - LquDa. VECCHI & cu. LTA. _ Ventiladores - Serviço de'

• Alegre J' 'ExP.,resso SIto Cr1.storto _ L.� _

instalações por pessoal técní-
PANAIR - .10,40 - Norte .:

7 �Z;:êsa Glória _ Lacwna L • 1/1
linha Blumenau à Florianópolis e Více Versa co especialisado.'

VARIG _ .{0,40 � Norte .. 7 1/2'h<il'a5.
. Loja e crítórío á rua 15 de

PANAIR _' 13,60 _ Sul 16�::,só Brlt�uellM - BrluJq\MI - Novembro, n. 449 Caixa Postal

ORUZEIRO DO SUL _ t3.5!i _. r.tutO-VIJIÇlo ltaJaJ - Itajat - 1. 'JIO. n. 62 - End. tlegr. -'''Empre-,

Ilorte
-,

Rápido Sul-Brasileira ;_ JOlnylle _

sul" Joinvile _ Sta.. Catarina
13 horas, B li

i Tnoça-teiN' -

'/'. Râpído Sul.BrasHelra _ CUrltlba _

-- ras.

"TAL" .,_: 8,00'':'''_ Johiville ,-
". :����sa Sttl Oeste Luta - Xapecó - ta

;, ;, CuriÜba ....:. 'Parânaguá �: II b:O:rÜ',
.

,.

,_ S�tOI'i {Rio.· -'.',
. • SEXTÁ·1'Em:À.

1 �:'\lR _ 10,40 _ Norte _:R���� Sul Br�9U - Pôt'tG .L1ecn

CHUZEi�O'bo SUL i..:: tl.OO __"iJ:<t;X;:;�f)
, ,Cat.U1neIlft - OUrttlba

Ilorte (",' ',"
'., < 'Áut,o.VJaçllo Cato.rin-enN ,:_ JoÚlvUc

,,',' '
'

, " '" ..... ' hol'jla.
-

VARIG - ,12;30 .� eU1' ,L '��
'

•• �,'.i�utQ-Vl.açl1o O!ItarLn� - t.acuaa
. PANAIS':"'_ f�5O' - Sul'

'-' '--:6,80'horas.
,

I
Expresso São Orletoyio - Laeu.ue -

:t ..(}uqrtlJlor�ra, " ',' 'l, horas., .. :-a"
"TAL"'- '13"00' y.' 'p" t'

, , ...uto-'V.i...,._, ltajaJ - [talat - 11 .1»

To" ,
,

- "taJes,.e" ,�r O ra�. ,

•

,

'

1
' , , . , E:rpresao Brtu!Quena. Bl'aIIQué -

Aegre. !""_' ' " •.• ,- "�o ,16 horu: ' _,o

PANAIR � iO,iO' - Norté
"

;." :13R:�i�,s,uI-Ika8�le!rà' 'Jolnvile -

CRUZEI,RQ W S�,,-:- ,U,OO::,,:, ;R,,{iPido Sul"Bra.slle�.a Curitiba �

I,
.,

tlorte, , �: : ..;.;,
'

,�
, . .

," '�, � 11�1:�1l,) 'I�AOO
VARIG - H.AO -:' Norte: Állto·Vlaç40 Clltarinerute - Qu!r1tJ.bi;

; •.
' " ". -:" - 5 horas,

PANAIl\,;-'- t3,fiO . .:..., 8lJl, "., ,JHipid,o SÚl-Brasllell'a - JblnTlle':_
I'l."i t f i

. 13 horas _

_.
"V'" n a- � ra

'.

' :Rápido SuI·Brasllelra -, cm.itlbo _

"'TAL , ..... ,8," ,_ .Jolllville _ ,,6 .horas.
,

_>"
.

-'
'" "_ • horas.

'�, Curltl� - :"aTa�.gu4 '"Áuto-ViacAo CatartnenSe.:.... ,Jolnvfle
',._, , santos e Rio "':

.

-: 6 boraJÍ..
, "

, .'
• Áuto ..Viaçl1o catartae� - 'l'u�

PANAIR - fO,IO - Norte - II horu.

PANAI1\'.,..... 't3.50 -:!ul ,:�::�!lO SIlo C:r1stoT19 - Lquna -

VARIG _ 12,30 - Sul Expr�SIO �-.nft - BrtuIqu.�-
.

14 hora8, '

CRUZJjlIRO DO SUL - .iS,IUS r..�ut(',v.l.açlo l'talaJ - ItaJaJ - li !lo.

I'orte '.', .' EXJJr�1lO Bl'wIqUen.H - Nova !l'rft,to

CRUZEIRO DO' SUL _ lfi.ao 9,110 hor".
Expresso Glória - LquDa "- • 1/1.

'Iul .. 7 112 hOl'U. .

DOMINGO
Rápido Sul·Brasilelra - curItiba _

6 horas.

Elllcrit6rio e Ra.id,'1.c ta

Rua Thadent.". 42,
�ONE •• 1468

I ,

_ Pomada de Propidon
P R O PlD, E X

PROPIDD-N
, ._/

. -- HO'RARIO
'Partidas de �lumena;u: Segundas à Sáhl\dos às 'I" 1ft heras

"

Aos Sábados, às 'I e ·16. ,horas.

AGtNCIA EM FLORIANÓPOLIS'
Rua Conielheiro Mafra n. 35 -- Fone 1565

AGÉNCIA EM BLUNEM /lU
Rua 15 de Novembro. -- (Hotel Sãa José) -_ Fone 1283

Acei.am-se�' encomendas

REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS DE ESTRÀNGEIJWS
OS estrangeiros diplomados no exterior podem revalirtar seus

titulos. Os brasileiros, engenheiros 'fo.rmados no estI':lllgeü�,),
obtem ca rteira sem exames de revalidação (Resolução 60 í.

A INFORMAÇ....\O UNIVERSITARIA forneGc cópias de lei. reso'

luções, aceita incllmbêndas: do interior � IUo, orienta (jualqller
assunto oe ensino

Avenida Hio Branco, 277 apartamcnto 1,802 - 180 andar _, l1Ü)
de Janeiro

VINHO CREOSOTADO'
"SILVEIRA"

FRAQUEZAS EM GERAL

•

. "
..

Vende ..se
Uma casá residencial sita à

rua Bocaiuva, nD 1.99:
Tratar na R. Cons. Mafra, no.·

33.
'

'

,

.

. . � � - '. . . .. .. ' --

QUARTOS,
'Alugam-s� quar�os para ra..'·

pazes solteiros, à rua'João.Pin­
to. 29, sobrado ..

.. "" ..
_ I. .. .. • ;

.. OI" � � , I......
'

!'

uand<> alg'uém. talllOmO II .."...

lhetro da ilustraQI!.o e,.oima. oftlre_

the, em'a.mável gesto. um cé.IiJ!Q do

n:cetente e.péritlvo K NOT. !.emlJr8,
Iftr v. Si&.. de acrescentar, ao O,2TaD

o..... gentileza:ESTE ,i,rÃ'f'I-
B�1'1 () NEY APEiUTiVO

Pi1ED/LETlJ!

.\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

�'_'rr_' 00- Domingo '4 ele Julho Cle '.49 5

<:OMBATE A TUBERCULOSE"
tonificando as vias respi ,

ratórias
A Bronquite é uma porta al�',rta

;à graves enfermidades. Corte (" mal

.pela raiz tomando "Satosin" - po-
·.deroso antissétlco e dcscougcstio- J '

.

.nante da traqueia, hronquios, r- p'JI­
mões. "Satosi n" tem efeito )",I-rJiJO.
Fluidifica o catarro, diminue fi tos-

.se e torna a respiração livre e ü·

.cil, Nas Bronquites- asmút icas, cro­

nicas ou agudas "Satosin" � c seu

.remédio de confiança. Peça a» ser;

farmacêutico "Satosin" -- o domi­
nador das gripes, tosses e hronqui­
·tes. l

í:
�.
"

:: .....

bem barbeado ...
adorado/ /

.
1

A facilidade no bar­

bear não depende de

jeito, mas da lâmina .

Com Gillette Azul, por
mais forte que seja
a barba, é . fácil fazê-la

com satisfação. •

f GillefteAZUL

CASAS E TERRENOS
Possue V. S. casas ou terrenos par.

vender?
Não encontra compradors
Entregue ao Escritório Imobillãr1o

À. L. ;'\lves.
Rua Deodoro 35.

.. . . .. . .. . ..
-

..

PASTA DENTAL
ROBINSON

Moitas felicidades pelo Bascl•••
lo de seu filhinho!

Resultado de 30 anos de prática, o Torrador "LilIa" g�ante
uma torração que conserva integralmente as substãncias que
dão ao café o seu aroma e sabor tão apreciados. Graças ao seu

aperfeiçoado sistema de aquecimento a ar quente, faz a torração
em 20 minutos apenas. Diversos modelos, podendo funcionar
a lenha, carvão. coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos.
Vários tamanhos. Preços acessíveis. Facilitamos o pagamento.

Temos também: Moinhós e elevadores para café. Discos

para moinhos. Mofores elétricos e outras máqu!nas para
fins comerciais" industriais e agrícolas.

•

LILLA·
A AR QUENTE

PARA CAFÉ

/

Aviso aos
leitores

\

PRC-3 - RADIO GUANA..

SARA, do Rio de Janeiro .�

1.360 quilociclos, oferece valio..

so prêmio a quem lhe remeter a
história, a notícia ou o fato
mais original e curioso, observa..
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "0 Es..

tado" darão o resultado' dêsse
concurso mensal.
Escrevam para a Rádio Gua­

nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 250 andar - Rio
de Janeiro, contando o que sa­

bem, de trágicc:, de engraçado
ou fora do comum, e candida...

tem-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado.
'·Copacabana Clube" - de

Segupda à sexta-feira, das l"k,t}fJ
! às 15,30 horas; e aos sábados,
, dás 13,30 às 15 horas.'

I
Diretor do programa: Carlos

Pallut. .

Fundada em .J9i8

RUA P1RATININGA, 1037" CAIXA POSTAL, 230" SÃO PAULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARULHOS (SÃO PAULO)

As águas do mar não constituem

perigo para a conservação dos Mo­
tores JOHNSON Sea Horse pois to«

dos êles, antes de sair da fábrica,
são tratados por um processo espe­

cial, idealizado e executado para
proteger as partes metálicas contra

os efeitos corrosivos da água salga.. ,

da. Distribuidores' Comércio &:

Transportes C. Ramos S. A. - João

Pinto.9. j

, ,

INDUSTRIA e COMERCIO

CHIFRES E CASCOS DE BOIS'
Compra.se qualquer quantidade

Ofertas para
CIA. PAULISTA DE ADUBOS S/A

C. Postal, 6042 -- End. Teleg.
"COPADUBOS" SÃO PAULO

--------------------------�-----------------------------

Arco- Arttlsl

.��
��fJllUÇI.()
$'411'·

'!ti>...
'fIi 00/. U"ltIlls.u-ArAllln

�
� W:g:��Zt:::Ir:;�,....� lltnt,A E AA1t'TA J' TI�'i&

E/TRELA I'-�'AVA JOAQUIM.CAIlI.OS SOl) CAIXA POSTAL 4414 JÁO PAULO
.

Mas. não esqueça. que o mel".,
presente para o seu "PIMPOLHO 'I EXPRESSO �RUSQUENSE

.

é nm" eaderneta do câsnrr«
MUTUO PREDIAl! I E• s. VIAÇ.-W ANITAPOLIS

,.
.

A Shell-Mex Brasil LIda.
"A Shell-Mex Brazil Limited avisa á sua distinta freguesia

que, a partir do dia 15-7:..49, os produtos '.
Shelltox
Protetox
.Lustra Moveis Shell
Tira Manchas
Limpa vidros Shell
Oleo Doméstico Shell
Fluido para Isqueiro Shell
Pulverizadores de inseticidas

e Limpa-Vidros''-
passarão a ser distribuidos exclusivamente em Santa Cata.
riria pela Drogaria e Farmácia Catarinense S. A., Matriz si­
ta a Rua 9 de Março 6338, ex. Postal 95 Joínvíle com filiais
em Florianópolis, Blumenau e Brusque.'"

,

Carros para o interior do Estado
.0 horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

firma Fiuza Lima & Irmãos, é o seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

cf .excessão de sábado
16 horas
14 horas

16,30 horas- 28., 48• e 68•. feiras
Nova-Trento

- 38• e 6�. feiras - 12,10 horas

. l:a·mpanha.. do Agasalho
Mais uma vez se revela a generosidade do povo de nossa

terra: .a "Campanha do agasalho", iniciativa da Congregação
Mariana, vem encontrando O- mais franco apoio de nossas ta­
milias. Os sectores visitados, assim nô-lo demonstram: con...

!Tibuição altamente generosa, quer em dinheiro; quer em roupa'
de inverno.

.

"

As zonas não visitadas sê-Io-ão nesta e na próxima semana,

, ,

Vri:te a....
.

1%5t& gLUÁtâ
. USANDO A VACI.MA •

W5td llio{$tã':�)�;;:' • 1

.

•

'),.•. DO INSTITUTO PiNHEIROS

��.
Jfi
••.

·

. """'V" •
INDICAOA PARA USO

.

.
. "." !r INTRADERMICO E INTRAMUSCI/LAR. COM'OIME

". ....
. "."":;"\:'} DO�"GENS fEITAS P�LO INSTITUTO "O�ÓGI'O
"'" ""-1( .••.• . DE sAO PAULO

INSTITUTO PINHEIROS
SANTA CATARINA

.

RUA �lOVE DE MARÇO.636·CPOSTAl.95·JOlNV1ltf

Arvores· frotiferas
Arvores Frutíferas 'enxertadas e plantas '_Olrn,amentais nal

melhores. qualidades oferece o �ande Estabelecímento de
. .

Flori e pomi�ltlira ."

a. J.' Cípper;
Corupá.· .

..

Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.

_. �--��------�--------------------------------------
\

C mer Com pra�er � .

s'em' sofreI'o. . digerir
. da ajuda' a quem

da Magnésia SIsura
ÕO quer correr o

O uso I ta ão farta e n

oprecia a .allme�de� e distúrbios
risco da .hlpeMr�Clnésid Sisurada -

estomacOlS• g. ídos- �.��hi�,

em compnml
em po e

�&..mHuv/§/////#/?$�$.#ffirI///§lQ///f////////////A-'� .

Magnésia B.isura.
A vista' e a prazo
Enrolamento de motores, dinâmos e transformadores.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acdssorios,'outros aporelhos elé-

,

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".

A ELÉTRO" TECNICA
Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal. 193 .,- Fone 793.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os produtos químicos no tratamen- CINEMAS Avaí �(versus)� Bocêliuva
Embora tenha que enfrentar

um adversário
\
reforçado, o

Avaí é apontado como fraco fa­

vorito do prélío n. 2 do cer­

tame.•

Bocaiuva e Avaí encontram
em ótimas condições técnicas e

físicas, devendo brindar '0 pú­
blico com um . grande espetá-
culo.'� .

Preliminarmente bater-se-ão
os quadros suplentes dos mes­
mos clubes, em disputa do­

Campéonato de Aspirantes.

\

OD:h;ON A F. C. D. dará prossegui-
t clíníce do C ncer ÁS 10 horas mento, esta tarde, ao Campeo-O a Colossal Matirfada nato Citadino da Divisão Ex-

I das pela Academia de Ciências (Ser�o sorteados 200 cruzei- tra de Profissionais, com a rea-
De acôrdo com as ultimas co- de Nova York. . ros, oferta da Caixa Econômica lização do prélio entre os

municações feitas pelos cien- Estes dois novos produtos são Federal). "teams" do Avaí e do Bocaíuva.
tistas que .trabalhaJ? .no s�tor analogos ou semelhantes á rela- Programa: O grêmio de Jorge Daux, em
das vitamínas, anti-vitaminas tivamente nova e poderosa vi- 1) - O Esporte em Marcha vista do insucesso do quadro
e compostos correlatos, certos tamina denominada Acido Foli- - Nacional. no torneio-início, guarneceu o
elementos quimicos oferecem a co, o que é demonstrado pela ,2) - A Voz do Mundo -

conjunto com novas aquisi­
possibilidade, embora remota parte "An-Fol" dos seus nomes. Jornal. ções, tirando os pontos fracos.
de se conseguir a cura do can- A moléstia de Hodgkins e o 3) - Fax Airplan News - Nestas ultimas semanas o no­

cer. linfosarcoma transformaram- Atualidades. vo quadro boquense treinou
Um produto quirmco, deno- se, igualmente, no objetivo des- 4) _ Urubú Malandro - De- com afinco, obtendo bons re-

minado Aminopterin, foI apli- ses cientistas, que experimen- senha Colorido. \ sultados.
cado no tratamento do cancer taram os dois produtos no tra- '.5) - Atualidades Warner -

. ._,....- �--------�-..
do sangue, isto é, a leuquemia. tamento dessas enfermidades. Pathé Jornal. -,

AUXILIAR DE ESCRITóRIO

Os pacientes, na sua maior pa�,- Além do mais, a esperança 6) _ Metro Jornal -- Noti- Importante organização necessita de um com, bfl:s-
te crianças, encontravam-se ja de cura do cancer humano por ciário. tante prática e que já tenha trabalhado no comercio,

na fase >mais�aguda da molés- processos quimicos levou bs ci- 7) - O filme sintético sendo necessário estar' quites com o serviço militar.
tia, quando o medicamento lhes entistas do Instituto Sloan NASCE UMA VOZ OS interessados deverão se dirigir por carta do pró-
foi ministrado. Em alguns ca- Kettering a experimentar as com Miklos GAFNI.

,.
prio punho, à Caixa Postal 62 - Florianópolis.

sos, verificou-se uma melhora anti-vitaminas na cura de tu- 8) _ Uma estrondosa fábrí- É ínutíl apresentar-se semi aptidões. ,

temporária. Todavia, o Aminop- mores artificiais em anieiaís. ca de gargalhadas:
terin é altamente toxico, e em Fundamentaram-se, para tan- CORDAS DE VIOLA
vários casos, sua aplicação foi to, no conhecimento' previo de l Gozadissima comédia.
fatal. Evidentemente, os porta- que as anti-vitaminas, ou pelo Rir. .. Rir... Rir ...
dores do cancer do sangue, não menos algumas delas, tem efei- Preços: Cr$ 3,20 - 2,00
foram curados, mas sua melho- tos anti-hormonicos. Os drs. R. Livre _:_ Crianças maiores de .

ra temporária ou a estagnação Hertz e W. W. Tullener, do Ins- 5 anos poderão entrar.
da moléstia encorajou as pes- títuto Nacional do Cancer, em ÁS 2 horas

quizas contra o cancer, no ter- Bethesda, verificaram que, nos Matinée das Moças
rena da química. pintos, as antí-vitamínas po- I - O grande filme
Do ponto de vista prático, os dem sustar os efeitos dos hor- SENSAÇÃO NO CIRCO

drs, T. H. Jukes, E. L. R Stoks- monios quimicos femininos. Os (Circo Sarrazanil
tad e A. L. Franklin, dos 'Labo- dois cientistas concluiram, as- com Harry PEAL. '

ratórios Lederle em Pearl Ri-I sim. que a interferencia da an- II - A obras imortal de Ale­
ver, Nova York, fizeram comu- ti-vitamina nos harmonias po- xandre Dumas
nicações sôbre o Aminopterin. de explicar o mecanismo da A ESPOSA DE MONTE
e sôbre os mais novos produtos ação do hormonio e provocar a . CRISTO
químicos, o An-Fol-A e o Amí- descoberta de produtos qUimi-! No Programa:
no-An-Fol,.em reuniões realiza- cos de valor curativo, (USIS). 1) -- Noticias da Semana -,

Nacional.

Preços: Cr$ 5,00 - 3,20.

Ou casa 00 apanha Irl:l��brio até 10 anos.

.

ÁS 7 1/2 horas
. (Serviço da Agência Argus). E o rapaz preierui apanhar �ANGUE E PRATA

CINEMA ITALIANO. com Errol FLYNN.
Luigi Zampa, o realizador de Belo Horizonte, 23' (A N) - ROXY

"VIVERE IN PACE", começa- A história começou em Santa ÁS 2 horas
rá a rodar novo filme, "LA LI- Rita dos Ferros, uma pequena Colossal Matínée
NEA BLANCA", durante a se- cidade mineira. Lá vivia o sr. I":_ O grande filme
gunda quinzena do mês de ju- Joaquim Isabel dos Santos, de SANGUE E PRATA
lho corrente. Estrêla: Gina Lol- .28 anos de idade, solteiro e ope- com Errol FLYNN e Ann
lobrigida. rário. Querendo tentar a sorte SHERIDAN.

.

-0:-- num centro maior, fez a mala II - Outro eletrizante "Far-
O filho de Mischa Auer, o fa- e embarcou com destino a Belo'west":

.

moso ator americano, atual- Horizonte, indo residir a rua OESTE DE PECOS
mente em férias na Itália, vai Curral dEI Rei, 273, Foi, en- com Robert MITCHUM e II IIestrear no "ecran". Com Mari- tão, que apareceu em sua vida Barbara RALE.

.

,C' iA. �"p ,I T' -A .·.L· A R".
.

na Bertí e Jacques Sernas, será uma mulher, tentando-o com III _ Mais dois episódios do
o "astro" de "IL CIELO É ROS- todas as forças do encanto fe- espetacular seriado:
SO", baseado no romance de cassasse com ela. Mas ele, que A GARRA DE FERRO
Ginseppe Berto. namoro com Maria da Cunha, com Charles QUIGHLEY.

-0- sua vizinha. Em pouco, contu- 60 e 70 episódios.
Será na diminuta República do, o operário enfastiou-se do' No Programa:

de San Marino que Raffaellolromance, Foi aí que as coisas Cinelandía Jornal _ Nacio­
Matalazzo rodará a maior par- começaram a se complicar. Ma- nal.
te das cenas da nova versão

ci-jria
não concordou com o rom- Precos: Cr$ 420 - 320.

nematográüca de "PAOL1j; E pimento, exigindo que ele se Impróprio até 10 an�s,
FRANCESCA", cujos íntérpre- cassasse co ela. Mas ele, que IMPERIAL ,

tes serão Armando Francioli e sempre amou a liberdade, não . ÁS 2 horas
'

(Technicolor), le sua grande comp�n}ilia,cQm",&
Milly Vitale. >

• .

..'

,qUeria saber do p�etorio. Os fa- .; -;

: Vesper�l do Barulho com Mark STEVENS - Ju- peça:
"

. '.
, -0- tos foram assummdo aspectos 1)' - O Esporte em Marcha ne lIAVER .. - Martha STE- DIVORC.IO

"FORNARINA" (os amoresjpoueo cordiais até que, há dias, - NacionaL' WART.
,\ "

,3 atos de ÇlemeD;ce: Dam�
de Rafale, celulóide ítalíano !José Lucinda da Cunha, irmão 2) - Prsmíos de Popularí- No Programa:, Trádução de Bibi: Ferreir�. "

.

que está nos cinemas do Ri9, de Maria, espancou-o barba- dade _ Short. 1) _ G Esporte em Marcha - Os ingressos já se se en-

com Lída-Bararova e Walter ramente. Para evitar aborreci- 3') _ Urubú Malandro _ De- _ Nacional. contram a venda no Cine RiW.
Aazaro nos principais papéis e mentes, o operário suportou senho Colorido. 2) _ Metro Jornal - Atua- ROXY

direção de Eurico G!l�zzoni, e�-Ic:;lado a surra. Acon�eceu, po: 4) - Uma gozadissima co- lidades. As 7 1/2 horas
ta obtendo grande êxito de bí- rem, que nova agressao lhe-foi média: Preços: RITZ _ 2 _ 4 ho- Programa Colosso
lheteria. I imposta pelo seu futuro ex- CORDAS DE VIOLA, ras Cr$ 6,20 - 3,20 6 1/2 ho- SENS�ÇÃO NO C:q.t�O-O� cunhado. Resolveu então Joa- 5) _ A .maís sensacional eras - Cr$ 6,20 . .(unico). - (Circo Sarrazaní!
A ATRIZ MARLENE DIE- quim Isabel dos Santos, apre- eletrizante aventura no oeste: 81/2 horas _ Cr$ 6,20 - 3,60. com Harry PIEL.

TRICH EM VIAGEM sentar queixa a Policia, tendo SANGUE E PRATA ODEON _ Cr$ 6,20 (uníco). SUBLIME ABN�qAÇAO
A atriz :Michele Morgan se procurado a Delegacia de Se- com Errol FLYNN e Ann Livre _ Crianças maiores de com Michele ALFA.

encontra na Inglaterra - com gurança Pessoal, onde mostrou SHERIDAN. 5 anos poderão entrar nas ses- -No Programa:
o passaporte de Marlene Die- os sinais das agressões de que i 6)' Outro sensacional sões diurnas.' 1) - Noticias da Semana _

. trích. Ao chegar a noite passa- foi vitima. A respeito, foi aber-] "Far-west": A 1 1/2 horas Preços: Cr$ 5,00 (unico).
da. dia, 18, ao aeroporto, Miche- to inquérito. I OESTE DE PEC� 1) _ A Marcha' da Vida -_ Impróprio até 14 anos.

'le Morgan se .surpreendeu ao

I
com "Robert MITCHUM e Nacional. IMPERIAL

ver a "sua" fotog�afia no passa- .-:
� Barbara RALE. OESTE DE PECOS . As 7 1/2 horas

porte. As autor.idades a reco- 7)· - Continuação do seria- com Robert MITCHUM. Colossal Programa
nheceram e a deixaram passar. • do _ 60 e 70 episódios: A GARRA DE FERRO SAFO-

Ten9-0 voado juntas para Pa- A GARRA DE FERRO � e 70 episódios com Char- (A História de uma Paixão)
ris, há dias, os passaportes de com Charles QUIGHLEY. les QUIGHLEY. com Mecha ORTIZ - Ro-
ambas se misturaram no aero- Preços: Cr$ 4.20 _ 3,20. A MULHER QUE VOLTOU berto ESCALADA - Mirtha
porto de Le Bourget.iem Paris. Impróprio até 10 anos. Preço unico: Cr$ 3,20. LEGRAND.

-0- RITZ Impróprio até 10 anos. VITIMAS DO JOGO
,........................ ,....... 'UAVOLUNTAR'OS OA em'A ".",. '·ANO'. Às 1 3/4 _ 4 - 6 1/2 _ 8 'l2 TEATRO A. DE C4RVALHO com Warren DOUGLAS-

O· VALE D& ITAJ..U
«....0''''.'., ,,�'o,'"'' ""."••" ·"o,,"o,�

horas Amanhã: Recitar de PETER Ramsay AMES.
PT()�ll1'�m na .!�.f),. Agencia Geral para S. Catarina ODEON KREUDER _ o consagrado No Programa:

'Pl'Oll'l·fu••n. Rua Felipe Schmidt. 22-.Sob) Às 7 1/2 horas nianista europeu.
' Cinelandia Jornal - Nacio-

l,TVRARIA 4�. T,�A 1tU C. Postal, 69· Tel. «Pr0tetora>l Sessões Eleaantes DIA 27 _ 4a Feira: nal.
�')� �l FLORIANOPOLIS I SINFONIA DO PASSADP Estréia de BIEI FERREIRA Preços: eis 5,00 (unico).

MÁQUINAS DE ESCREVER
"H E R M E S"

Ternos para pronta entrega todo os modêlos e tamanhos
de carro

�

Hermes BABY

Máquinas de somar "VICTOR" desde Cr$ 3.400,00
Agentes autorizados: -

PEREIRA OLIVEIRA & CIA.
Rua Arcipreste Paiva, 5 - Fone 1.358 - Florianópolis

--------------------------------------------�--� ,--

DIA �9, SEXTA-FEIRA, ÀS 20 HORAS, NO TEATRO ALVARO
DE CARVALHO, A ORQUESTRA JUVENlL DE FLORIANó

POLIS, FARÁ REALIZAR UM GRANDE ESPETÁCULO MU-·

SICAL, EM COMEMORAÇÃO A PASSAGEM
DO SEU 2° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO.

'i

................�

1IDR.

A. DAMASCENO DA ,SILVA I
•

I
I
I

ADVOGADOCIN.EMA
AÇõES CIVEIS E COMERCIAIS

Praça IS de Novembro, 22 '_ 20 anel.

.

(Edifício Pérola)

Fotl�s: 1.324 e 1.388

Florían�poHs .;_ Santa Catarina

Sociedade de sorteios .e seguros contra �cidente.
dendo mais outros beneficios de earater assistencial.

Representante em Floriànópólis:'
PEDRO NúNES

pessoais, -eouee-

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteíos mensais. mediante ·tnénsaJidade de Cr' 20,00 a16m d. 16_

(nleia1 de Cri 111.00 apenas.
J P'rtldpaçlo •••. l.er..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

Sabatini & Cia. Ltda.
Fabricantes de caldeiras a vapor de todos os

tipos, especialistas em Auto-Claves para quaisquer
fins. Depósitos, Alambiques para produtos quími-
cos. 'Tachos para sabão, etc.

,

Aceitam-se serviços para consertos pertencen­
tes ao ramo.

RUA CATUMBÍ N. 637 SÃO Pa
"
..ULO

I

r;:;;;;;;;:-1 Serviço de Luz e Força
I diplomada .

\ V J S ()
i : A Diretoria de Obras Publicas - SERVIÇO DE LUZ E FORÇA '-
• Oferece seus Sef'viços.

I Cartas a Maria Inês
• Ferreira.
:

,

: Caixa Postal 55.

:. .com a figura de um

'GIGANTE

FAMOSA
desde 1836

Doencas nervosas
,

Direção: Prof. Otavio da Silveira
• Dr. Arnaldo Gilberti
Clinica: Dr. Lacerda Manna

Dr. Laufran ViIlanueva

Dr. Severo de Almeida Netto

e mentais
,)

Vasa de Saúde

N. S. da Glória
Tratamento pelos mais modernos metódos Europeús e Norte-America­

nos. Choques elétricos, pelo Cardiasol, pela Insulina, pela Picrotoxina,
Malaríoterapía. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo. Insufla­

ção ventricular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso, Regi.
me alimentar

ABERTA AOS SNRS' MÉDICOS EXTERNOS
Amplo parque arborísado. Completa separação de sexos. Pavilhão iso­

ládo para doentes agitados e de vigilância continua. Enfermagem es­

pecializada. Plantão médico permanente à cargo de especialistas.
Transporte de doentes.
ELETRICIDADE MÉDICA

Imoterapia transcerebral nas paralisias em outros transtornos vascula-·
res do cérebro. \

Tratamento das Ciáticas e nevralgias, Raios Ultra Violeta
e Infra Vermelho

AVENIDA DR. MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - BACACHERI
FONE 3055

ENDEREÇO TELEGRAFICO "PSIQUIAATRA" - CURITIBA - PARANA.

I

MODERNO IRAlAMENTO DA.ASMA
..
De a cõ rdo com a evoluçâo da terapêutica moderna. foi ela-'

borada a f6rmula de ASTHMAN cujos componentes foram ee­
tudados com rnet icu lostdad e. Age modificando o terreno e

equilibrando o sistema nervoso vegetativo, ASTHMAN propo r­
clona ao pactern e urna resp tracâo livre e fácil, ffendo de ação
:Imediata, ASTHMAN atua d

í

retamen te sô bre
'

os bronquíos,
(luidificanuo o catarro €'l1dul'eeido, fazendo desaparecer' a oprcg-'
-Eão, aliviando ern pOUCOR

í

nsta ntes, a ma is penosa falta de ar
,e a surccacão. O· uso d e ASTHMAN não se limita sômente ao
acesso da ásma sendo também grandemente €ficaz nas tosses;
l1ronquilt'S agudas ou crônicas.

. . . . . . . . . . . . .. .
, .

Casa Recem
consmnde
DE s o cu PA DA

RUA FELIPE l.\iEVES
6xl0 Lnetros, toda de

material. ..

TRATAR NESTA REDAÇÃO
oR.:·· FRÀNCisco" CÃl"��;'�

,

NETO

Advogado
Escritório: .RuaFelípe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso")
Resídencía: Rua Alvaro de Car­
valho, 36

Florianópolis

MALES DO
FíGADO

Pl1ylobil normaliza o

funcionamento do f'iga­
do, combate as cólicas,
corrigindo a prisão de
ventre 'e as funções in ...

testínats. Reméclio vege­
tal em gôtas. Tome 20

gôtas, 2 vezes ao dia.

Para' prisão, de ventre

Dr. Lindolfo A.6.
Pereira

ÁdvOtado-ContabUista
Civel .- Comercial

Conltituigõe. d. loei.dadel
• lerviçOI eerelatoe, em geral.
rOrganizaçõ.. . contabei•.

Regiltrol e maJ'ca., di.pon'do,
no Rio. de corre.pondente.
E.critÓrio: Rua Alvaro' d.

Carvalho n, 43.
DOI 8 (l. 12 hora••

Talefone 1494

FERIDAS. REUMATISMO E:
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
M.dicoçõ.o

avisa que serão racionadas nos dias abaixo relacionados e no período das
17 ás 21,30 horas, as seguintes zonas: ;

Dia 23 - 3a ZONA - Servida pelos transformadores situados na

'rua General Bittencourt (perto do "SENAI") rua Major Costa (esq-
rua Lajes) e cidade de Biguaçú.

,

Dia 24 - 4a ZONA - Servida pelos transformadores situados na

Avenida Mauro Ramos (próximo ao Largo General Osório e rua Dr.
Ferreira Lima) e rua Laui'a Caminha Meira.

(

Dia 25 - 5a ZONA - Coqueiros, São José e Palhoça.
Dia 26 - 6a ZONA - Estreito.

Para varizes mas pernas) tome o liquido via bucal e fric­

cione a pomada no local. Para hemorróidas interna,s e ex­

ternas use a pomada no local e tome Juntamente o Hquido.

PROCURE EM FARMÁCIAS E DROGARIAS, NA FALTA

À V. SANDOVAL JR., CX, POSTAL 1.874 _' S, PAULO

Sebastião Gomes
Rua Barão do Itapemerin, 188 - Vitoria - E. SI:l:tl"

t Abelardo 'Gomes
, (Missa de setimo dia)
Gercino Gomes e família agradecem a todos que compa­

receram ao seu enterramento e convidam para a missa de
TiO dia, a realizar.se no dia 26, terça-feira, ás 7,30 horas, na
Catedral Metropolitana.

Antecipadamente agradecem.

Produtos Veterinarios
O INSTITUTO PINHEIROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis)'.

tem o prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeiros
e Farmacêuticos, que está iniciando o lançamento de uma grande série'
dêsses produtos.

Os primeiros já a venda, são:
SULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos de­

[\,60 g.
VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 em3 e frascos d�

lOú cmâ,
SORO ANTI-TETANICO: ampolas de 20 cm3.

V�CINA CONTRA BRUCELQSE: Ampolas de 20 cmS e trascoe

de 100 cmâ, \

V'í\CINA ANTI-RABICA: Ampolas de á cm3 e de 10 cm3 e, frascol

de 100 cmâ,

Para o Figado e Pri�ãQ de Ventre
PRISÃO DE VENTBE

PILULAS DO ABBADE MOSS'
As vertigens, rosto quente, falta de ar, vômitos,
)ntciras e dores de cabeça, a maior parte das
vezes são devidas ao mau funcionamento do
aparelho rligestivo e consequente Prisão de

Ventre. As Pílulas do Abbade Moss são ir-dica­
das no tratamento da Prisão de Ventre (> suas

manifestaeções c as Angiocolites Licenciadas
,peJa Sande Publica, as Pílulas do Abb3de Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento

com o uso das pílulas do Ahhade Moss.

i Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relativamen-

te curtos o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atenden­

do, entretanto, a qUalquer, pedido dentro do :Qrazo mínimo necessário

ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso:­
ouzillCllI' no tratemeDto.
dca .iflJi, lllta garantia de atividade máxÍWIa.

,

Brevemente 'O Institute Pinheiros apresentará outros produtos ve­

terinários de grande eficácia, como: Ternefi.na (Buco-Vacina contra

diarréi� infecciosa, dos bezerros), StilbestroI. e ainda, V-aeina Centra e

Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suln•• etc; .. . : ..

Quaisquer consultas sôbre os mesmos, bem com� sõbre as doenç':l�
dost animais .domésticos, serão prontamente respol!ldldas pelo Departa

nento de Veterinária.
,.

Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS_ ateno..

sempre tem compradores para casa. •
derá diretamente a todos os pedidos de seus produtos. quando nao e1ll-

ter;;o�eOjoro 35.
_ �_, �;!j:lJIllfu:fl contrados na localidade de residência do solicitante.

CASA

Aluga-se uma nova; em Co­
queiros (Praia do meio), ínror,
mações: Umberto T�b�u.
. . .. .. ., .. ,., .

COl\IPRADORES PARA CASAS •
(_TERRENOS

o Escrit6rlo Imobiliário A. L. Aln.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Hoje e, amanhã,
no passado

24 DE JULHO
A data de hoje recorda-nos

que:
- em 1645, João Fernandes

Vieira, '''primeiro açlarnadcr da
liberdade e governador da� a:--
mas na restauração e restituí-

·

I I· I ção de Pernambuco a seu legiti-

10 ,e IZ mo senhor", - mandou afixar
cartazes com editais declarando,

que os que não as.sentas�em
SATURNO praça dentro de 4 �il�s .senam

considerados como immigos daLi algures um provérbio orí-: tante personalidade, para dis-
Pátria;ental, úbere de sabedoria, que pensar qualquer classificação _:_ em 1781, São Paulo, foiendereço a um porcl:\lhão a como membro de orquestra) e
el�vado de categoria, de Vila a ,...

quem um dia deram acesso !!lOS passaram às mãos uma
Cidade;num' dos jornais locais para meia dúzia de músicas (que o

_ em 1.783, em Caracas, Ve­suas desonestas arremetidas: povo classificará se as ouvir)
nezuela nasceu Simon Bolí­

"Quando a cobra não pode com que procuravam jus�ifi- var fal�cendo a 17-XII-1830;morder, derrama de longe a car _o bat�smo do c�mp?s1toI". � em 1836, chegou em SOCOl'­
sua peçonha." ,

I Nao :naIS me alongarei, nen;. 1'0 dos defensóres de Porto Ale-
O publico leitor, 'deve ter.se vol�arel ao ..as�unto, porque. �a .gre, Bento Manuel Ribeiro, o

espantado lendo o Diário 'de muita causa Justa, nest�, cida- bravo caudilho que encheu as
quinta-feira se deparou, o vi. de, � reclamal� a atençao de

páginas históricas com seu va-
perino artiguete classificado cromstas de boa vontade.

I'
na secção de "A Pedidos". Não posso dizer, todavia, que or� em 1839, o Brigadeiro Jo-

Quem vinha acompanhando perdi completamente o meu
sé Maria da Gama' Lobo d'Eça, Ia polêmica que em ma hora tempo. Quando esses ra1?az�s Barão de Saycan, publica um

tive ensejo de travar com essa quizerem novamente fugir as,
elogio ao Tenente-coronel João

turma de irresponsáveis, por situações ridicuIas. em que se
Propicio Menna Barreto, porcerto ficou atarantado ante o lançam voluntanamente; e
ação no Combate de Viamão;

Jinguajar do pseudo-polemís- procurarem a ?ut�os por tábo.a .

_ em 1840, ficou organizadota "desafinado" '�pum cres- de a�êgo, �o:n0 fIzeram, comi. o Ministçrío, chamado de Maio­
cendo" cheio de vacuos, ,que go, ja estar�o sem

A mas�ara. ridade. Era composto de Iíbe­
não se "harmoniwu", em ab, Todos saberao que eles nao se

raís e governou até '23 de mar­
soluto, com a ética que respeí., limitam ao assunto aventa?o ço de 1841, quando voltou ao
tava ,cá do "O Estado". - atacam orquestra», Socle-

poder o partido conservador;
1i:sses rapazes da "Carlos dades, e a todos a quem_pude- _ em 1868, o Barão da Pas-

Gomes" bem sabem que nada rer_n lança,r .a p�çonh�., �a� re8-
sagem subiu o .Rio Parag��,ime mostraram, quando volun- peitam a ética jornalística: en- com os encouraçados "Bahia ,

tariamente os procurei a fim tram no terreno p.:'ssoal, des- "Silvado" e "Alagôas", íorçan­
de esclarecer a minha- crônica pudoradamente. Nao podem do as baterias de Isla-Fortín;
no que pudesse haver de in- discutir sôbre musica: Care,

_ em 1890, em São Paulo,
justo. Uma, série de tolices e cem de conhecimento e de cre, nasceu Guilherme de Andrade
ponderações absurdas foi tudo. dencíaís. No mais, quem quiser e Almeida, da Academia Bra-
de que constou o programa de se arriscar... síleíra .de Letras;
recepção, que "improvlsaram", Aqui pingo o meu, ponto fi- André Nilo Tadasco
após um longo ','ensaio de con- nal nesta polêmica que aceitei. 25 DE JULHO /

junto". E quando o meu artí- com espírito construtivo e que
•

A data de hoje recorda-nos
go, justo revide, já estava co�,,\ os antagonistas destroçaram que:
posto, para sair no dia. segum .. com seu lastimável espirita _ em 1633, tropas de Per­
te, eles buscaram a mim- e a de malícia e infantilidades. nambuco, comandadas pelos
um meu amigo (que tem bas- "Scripta =anent'', contudo. Capitães Antônio, André, Est�-

vão de Távora e Manuel Anto­
nio Correia, chocam-se com

uma colurra holandesa do Forte
dos Afogados;
- em 1773, o então Governa­

dor do Rio Grande do Sul, Ma-
O PRECEITO DO DIA nuel Jorge Gomes de Sepulve-
Bebidas para crianças da (ou José Marcelino de Fi-

O organismo das crianças, gueiredo), pediu ao _ Vice-rei
como o dos adultos, necessita Marques do Lavradio a trans­
de determinada quantidade de íerêncía da sede do govêrno de
liquidas, diáriamente. Mas as Viamão para o Porto dos Ca­
bebidas ideais para as crianças sais, chamando-o de Porto Ale­
são a água, os sucos de frutas gre. Esta mudança foi autorí­
e o leite, principàlmente êste, zada por carta de 6 de Setem-
porque é muito nutritivo.' As bro;',

_

bebidas alcoólicas, o chá e o ca- -'- em 1824, chegaram a Sao
fé são verdadeiros venenos pa- Leopoldo, no Rio Grande do
ra: as crianças. Sul, a primeira expedição de

Como bebida, dê a colonos alemães, sendo presí­
seu filho água, leite e dente da Província -Fernandes
suco de frutas, unica- Pinheiro, Visconde de São Leo-
mente. - SNES. poldo;'

'

- em 1824, durante a "Con­
'federação do Equador" deu-se
o apri�ionamento do Brigue
"Constituição ou Morte" e da
Encuna "Maria da Glória", em:
o porto de Pedras, aquele oo­

mandado por. João Metrovitch
e Guilherme Ratcliff, como ime­
diato e esta por Jqaquim da
Silva ·Loureiro. Foram aprisio­
nados pela Corveta "Maria da
Glória", ,comandada por Teodo:"
ro de Beaurepaire;

,

- em 1836, na Bahia, faleceu
o Conselheiro dr. José Lino Cou­
tinho, ali nascido ,em 11 de
março de 1784;

Conclue nu 3a páq.
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Fim de uma polêmica

CURITIBA, TELECltA.MA.: PROSEBRAS PARA.NÁ

Atentado aos

bens costumes
Prisão de um casal que
explorava o lenocín{o

Belo Horizonte, 23 (A. N,) - O juiz de

Direito da 3a Vara Criminal desta Capital,
acaba de fixar pena de três anos de re­

alusão, cinco mil cruzeiro" de :t;tulta e

cem cruzeiros de taxa penitenciária para
um casal denunciado por crtme de leno-

cínío.

Trata-se de Aref Mabub e Conceição
Silva, ambos desquítadcs, que vivem em

I concubinato, residindo nesta cidade na

rua Santa Luzia. No mesmo prédio em

que vivem estabeleceram êles uma casa

de tolerância, em que admitiam mere-

trizes que Ihes pagavam 2() cruzeiros de bate a ofensa aos bons costumes; e, su­

diária, acrescida de 3[} 'cruzeiros por pes- pôsto que a
-

prostituição seja um cancro

soa que as procurasse, importância que de raizes profundas, cabe ao Estado '"

aumentava se o encontro atravessasse '1 dever de profilaxia, combatendo os meros

noite, cobrando-se a tabela adicional de de mcentívâ-Ia e de propagá-la E <l

50 cruzeiros, Além disto, eram ali Tece- casa de prostituição ou "rendez-vouõ",
bidos ,casais que buscavam local adequa- ,!iscrirnínados no texto legal, são esU­

do para satisfação de seus desejos, em mulas para a prostituição, são convUefl

troca de elevada importância.

'Ique
facili��Ul atos contrários h. moral e

Denunciado!;:, foi o processo, após

sel,lS
aos bons' costume8, são modaltdades de

trâmites policiais, distribuído à Just,a, Jenocín',,)' ,

tendo o promotor os denunciado como E mais adiante:

Incursos em dispoSitivos do CódigO Pe- I "O que a Lei pune nessa figura deU·
na!.

<,

�
tuosa1 não :é a pratica de atos SeXu_3Is.

O juiz JOl1é Fernandes de Andr'Hle. mas a manutenção de lugar onde ele3

, após rápido

b,iS.
toriar dos acontecimen- São. praticados,. a casa que facilita :'��tos que deram origem á questão, expelh prátICa, ,com ofensa dos bons costum_s

deu considerações aoêrca do crime men- Teceu, a seguir, considerações sôbre "

clonado, salientando que '10 fim da Lei personalidade dos denunciadoEZ, concl1l.!u,
ê resguardar a mo,ralidade pública e ct:1l1- do por condená-las.

PARA F,ERIDAS,
EC�ZEMAS,
INFlAMACOES,
CQCELRA?,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGUs:1l

� ,

"

••

$

\

\ "

Um desses pensadores proverbiais Laroche-
foucaud ou o Marquês de Maricá -:- em pílula filo­
sófica lembrou a certos cavalheiros a ínutílídade de'
jogar�m o passadO pela janela abaixo. A providência,
é frustânea, que o passado, como os correto�'es. d; se­

guro, volta sempre. É, como a somb�a do índívíduo, '

permanente e inamoviv�l." ,

.

Observe-se entre nos, o.caso do sr. Oswaldo Ca-
'bral, como polÍtico. O homem já: confessou que não'
nascêra para vôos rasteiros. O seu h�no naci?nal s�­
ria o Alça! Alça, l\'Ianolita! Faz o possível e o impossi­
vel para crescer, subir! 'Entre os da sua bancada, na
Assembléia, pretende o primado das atitudes de eter­
na vigilância. Enfeíta-se.i.aprimora-se, capri�ha. Mas",
de repente, ao abrir uma porta de ouro, da ,de cara

com o passado. E. tudo, então é melancolia e desespê->
roo O Bayard entra em minguante, some e reapare- .

ce transformado em pavão, no momento nostálgico e.'

doloroso de contemplar a imensa teíura dos pés ...
E se o passado fala, o dialogo -é trágico:
- Você, Cabral, precisa perder essa mania de fi:'­

cal' possesso e desaforado sempre que aludem a mim.
- Eu sou seu. Foi você quem me criou. Você quís ...

..:__ Eu não queria nada! Foi o Díp que me enga- '

nou!
- Desculpa triste, Oswaldo! O Dip dizia que vo­

cê era um grande historiador ... e você gostava; di­
zia que você era um festejado escritor. .. e você gis-

'

tava; dizia que você era um intelectual muito ilus­
trado ... e VOC€ gostava!

- Gostava, porque é verdade.
- Mas se é verdade como poderia o Dip iludi-

lo? Se você fôsse uni bôbo, um analfabeto, um inge-'
nua, vá lá. . . \.

-

- Não! Não foi o Díp! Foi o Goethe ou o Schi-
ller .. :

.

- Nada disso! Você é que pretende enganar-se a
si mesmo. E quanto mais mexe, mais fede. Eu sou a"

prova de que você gostava de turíbular, de endeusar,
de incensar, de adular, de bajular, de chaleirar, de lou- '

var, de deificar, de enaltecer.ide cortejar, de gabar, de :

glorificar, de aplaudir, de pu ...
-

... de puxar, não! NÃO! Eu brigo ... ,

-'- Calma! Eu não ia dizer puxar, Eu iria dizer"
pugnar. Pugnar pelo ilustre catarinense dr. Nerêus
Ramos.

- Não fale nêsse amarelo! Eu brigo ...
- Comigo não! Eu. sou impoderável. Mas, corno-

ia dizendo, você gostava de pujar os demais no elo­
gio ao dr. Nerêu, êsse estadista que imprimiu vertica­
lidade à construção da vida catarínense, na política
de trabalho sistemático, organizado e eficiente, 'na
congregação de todos os esforços planejadamente di­
rigido,� no aproveitamento dos 'valores positivos da
gente da' sua terra, para a satisfação dos imperativos
categóricos da sua insatisfeita personalidade de ho-',
mem político, sempre / desejando mais, para mais rea­

lizar, semp\-e desejando melhor, para melhor dotar
Santa Catarina. ' .

- Agorá é você quem está puxando. . .

'

- Mas eú sou você! Quem falou com essa notá-
.vel eloquência? Você. .. você...

.

- Eu estava doente! '

- Doente? Então porque não se tratou? A obra
social do dr. Nerêu excedeu'a tudo quanto se previra
pudesse o Estado realizar em tão curto espaço de
tempo.,

'

- Curto espaço? Era o que faltava!
- Cabral! Cabral! Não se esqueça: eu sou você!

Quem mediu o .curto espaço foi você. .. você ...
;
- Vá para o/diabo!
- Mas eu volto! Voltarei sempre ...

,

. c;:;J�,_" ,�I �/� ,
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